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HT~i li. mo Sr. Cotóleiro Veaior António 
HnrtpB ie liranla Bep. 



f Sálicet, ut fulvwm spectatur 
in igmbtis aurwm , tempore sic 
duro e$t inspicienda Jídes. 

Ovídio. » 



Assim compreliende V. Ex. a amizade, o que é 
tanto mais paia admirar quanto nos tempos que 
correm: 

< Vulgare armei nomen, ted 
rara est fiies. 

Ph(edro. > 

Offereço-vos, pois, este fascículo dos meus tra- 
balhos botânicos, como o penhor o mais firme do 
sentimento de gratidão e de profunda estima nas- 
cidos e -alimentados com fervor na minha alma 
para com o distincto cavalheiro, á quem ora me 
dirijo. 

Mo de Janeiro, 24 de Dezembro de 1871 
losé de ftafitals k «rato. 
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ORDO CORDIFJE. 



Cordia excelsa.— D. C. 



Vulgariter Lov/ro pardo nominatur in 
Parahyba do Sid } Provincia Rio de Janeiro. 



Arbor emiuens. — Truncus altus, rectus. 
— Lignum fuseum sericeum, ligno símile 
Nectandile (seu canellas, ut in Rio de 
Janeiro vulgariter dicitur) ; modicè pon- 
derosum, in humidis putrescit, ad cons- 
truendas domos ia Brasília saepè quaesi- 
tum.— Coma,nobis visa in Parahyba, vul- 
garis. — Folia alterna, coriacea, ovati- 
oblonga, vel obovati-oblonga , O m ,ll — 
m ,12 longa, m ,04 (plus minus) lata, 
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acuta, ad basim subacuta, petiolo pu- 
bescente m ,02 longo ; supra pilosa, subtus 
albido-tomentosa. — Inflorescentia ia pa- 
nicula terminalis. — Calyx 5 dentibus bre- 
vibus, acutis, tubo longo striato. — Corolla 
infunctibuliformis, limbo 5 lobis, calycem 
superante ; lobi dentibus calycis alterni. — 
Stamina 5, inclusa, hypogyna ; filamenta 
pillosa. — Stylus 4 lobis recurvis. 

Species Cordiea: 1 nobis observata in 
sylvis Parahybensibus. 



OBSERVAÇÕES. 

Na Parahyba não vimos sinão poucas arvores 
desta espécie, e uma com flores e sem fructo. 
—0 tronco cresce além de cem palmos ou 22 
metros, e fornece uma madeira de brilho asse- 
tinado, similhante ao das canellas, limão, pardo, 
ete., das Laurineas, tão frequentes nos terrenos 
do Brasil ; d'ahi nasce a confusão que aponctamos, 
a respeito dos nomes vulgares nas Províncias 
do Norte e do Sul, na Synonymia de Diversos 
Vegeiaes do Brasil, publicada no anno de 1868. 
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Sem a menor contestação este Louro é ar. 
vore prestimosa. — Nas obras do interior da Pro- 
víncia do Rio de Janeiro servem-se da madeira 
para taboado, e para vigamento; affirmaram-nos 
que, quando enterrada, ou em contacto com agua, 
o seu tecido corrompe-se. 

Á vista dos nossos aponctamentos acconselha- 
mos , que delia usem nas obras ao ar. — No 
município de Ilaguaby , fazenda do Rio Novo , 
ministrarara-nos eguaes indicações. — Ahi vive 
um outro Louro do género Cordia, egualmente 
estimado nas construcções. — Apresentaremos 
mais tarde a sua descri pção. 



COMPLEMENTO DA DESCRIPÇÍO DOS ÓRGÃOS SUPERIORES. 



Ramos com ponctos brancos na superfície. 

Folhas alternas, coriaceas, ovaes oblongas, ou 
obovaes-oblongas, agudas no ápice; orlas reflexas, 
ou simplesmente inteiras ; sub-agudas na base e 
pecioladas ; peciolo pubescente ; limbo de verde 
intenso, plano, com pellos abundantes, e penni- 
nervio, nervura principal resaltada na pagina 
inferior, nervuras laleraes .obliquas em relação á 
primeira, proeminentes no dorso, e em pequeno 
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numero; tomentosas e claras no dorso. — Com- 
primento máximo das folhas (do nosso hervario) 
0-,12; largura 0"\04. 

Flores em elegantes paniculas. — Pedúnculo pri- 
mário axillar, longo, pubescente, cylindrico ; pe- 
d ice lios accompanhados de bracteas. — Galyce tu- 
buloso, com 5 pequenos dentes agudos, involvendo 
totalmente o tubo da corolla, munido de pellos, 
estriado longitudinalmente. — Corolla infundibuli- 
forme com 5 lobos alternos com os dentes do 
caiyce.— Androcêo: 5 estames inseridos na fauce 
da corolla, inclusos, alternos com os lobos do 
segundo verticillp ; filamentos dilatados na base, 
guarnecidos de pellos; anlheras introrsas, ama- 
relias, biloculares, medifixas, dehiscentes por uma 
fenda longitudinal. — Ovário supero, cylindrico, 
sustentado por um curto podogynio ; estylete com 
4 lobos reflexos, mais longo que os estames. 
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ORDO PBOTE2EL 



Ehopala brasiliensis.— K 



Nomen vulgare: Cuíucanhêe. 

Nobis observata in Itaguahy, Fazenda 
do Rio Novo, próprio amici nostri Paes 
Leme. 



Arbor media altitudine. — Lignum sub- 
album, utriculis radiorum medullarium 
perspicuè intermixtum, ad construenda ci- 
vilia laudatur. — Coma augusta. — Folia 
simplicia, alterna, longe petiolata, m ,14 
longa, m ,13 lata. — Inflorescentia race- 
mosa, axillaris. — Perigonium lobis refle- 
xis. — Stamina sub-sessilia. 
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OBSERVAÇÕES. 

nome de carne de vacca, dado por algumas 
pessoas ao Cutucanhe A e 7 deve ser antes referido a 
outro vegetal do género Rhopala, cujo lenho é 
de um vermeiho-escuro, poroso e feio. 

O tronco do Gutucanhêe não prima nem pela 
corpulência, nem pela elegância; eleva-se nSo 
muito, conservando sempre um pequeno diâmetro 
na base; poucas vezes excede de m ,66 de face, 
sendo a sua maior circumferencia, nos indiví- 
duos por nós observados, de dous metros e meio. 

A madeira é esbranquiçada, ou de um ver- 
melho quasi branco, sendo notável pelos utri- 
culos dos raios medullares intercalados e patentes 
no tecido. — Destacando-se um fragmento do tronco 
percebe-se que estas malhas dos raios medullares 
constituem uma rede, que abrange alburno e 
cerne : o que assignalamos como facto de grande 
importância para o reconhecimento desta espécie. 
— Accrescentaremos que a madeira fica mais bo- 
nita depois da exposição ao ar, pelo facto de se 
tornar mais saliente o contraste entre a cor branca 
das cellulas medullares, e a cor mais escura do 
resto do lenho. 
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Às fibras do cerne são grossas, e a este facto 
deve-se attribuir a difficuldade com que luctam os 
carpinteiros para obter taboas finas para soalho* 
Em compensação é muito procurada para: 

Pranchões de ponte 

Traves 

Tesoura 

Pendurai 

Azas 

emfim — para vigaraento— , sendo incluída no nu- 
mero das melhores madeiras para as obras ao ar. 

Não tem sabor, nem aroma, nem resina. 

Âccreditámos até certo tempo que a ultima 
syllaba — êe — , que em lingua indígena, quer 
dizer doce ou adocicado, indicasse algum sabor 
da madeira, ou das camadas corticaes ; mas, certi- 
ficando-nos das suas propriedades fundamentaes, 
não encontrámos uma só que pudesse auctorizar 
tal interpretação. 

Alguns troncos do Cutucanhêe são ocos; os 
aproveitáveis parecem ser tao somente os menos 
corpulentos, porquanto nos mais grossos formara - 
se cavidades, onde se-abrigam alguns animaes 
das nossas mattas quando perseguidos pelos ca- 
çadores. Testimunhamos isto em uma floresta do 
município de ltaguahy. 
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Pezo especifico: 0,967. — Casca fina, áspera na 
superfície; o liber abrange quasi toda a espessura. 

Copa estreita; os primeiros galhos lançam-se 
em uma direcção quasi vertical ; as suas ramifi- 
cações estendem-se um pouco horizontalmente. 
As copas que observamos são pequenas, e não 
podem ser referidas a um typo invariável. 

Folhas simples, alternas, coriaceas, vistosas, e 
de forma indeterminada; acuminadas ; agudas na 
base, longamente pecioladas ; peciolos pubes- 
centes, de cor ferruginosa, de (y* } 09 de compri- 
mento pouco mais ou menos, rectos, ligeiramente % 
estriados, cylindricos e flexíveis. Orlas inteiras, 
ou onduladas, em algumas folhas um tanto re- 
flexas. Limbo: plano levemente áspero, penni- 
nervio ; nervuras medianas resaltadas em ambas 
as faces, revestidas de pêllos curtos; as nervu- 
ras secundarias bifurcam-se muito antes de attin- 
gir a margem correspondente, são obliquas 
em relação a principal nervura, e as suas rami- 
ficações unem-se formando uma rede distincta. 
Em algumas o dorso é de cor amarellada, con- 
trastando com o verde da pagina superior. Com- 
primento das maiores folhas: n ,14; largura: 
n ,13. 
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Pedúnculos axillares, de pouco mais de m ,16 
de comprimento, pub esc entes. 

Pedicellos curtos e unifloros. 

Inflorescencia em racimo. 

Flores pequenas, conchegadas e incompletas. 

Perigonio ferrugineo, regular, com pêllos na 
superfície ; tubo cylindrico, ou mais intumescido 
para a parte superior ; limbo formado por 4 la- 
cinias, ou sepalos lineares, reflexos, obtusos no 
ápice, côncavos, que se enrolam sobre si mesmos 
deiíando o ovário descoberto. 

Ausência de corolla. 

Quatro estames, cujos filetes, curtos, soldam-se 
com a substancia dos sepalos, simulando antheras 
sesseis sobre os sepalos. Antheras brancas, linea- 
res, biloculares, introrsas quando a flor começa 
abrir, e na flor aberta extrorsas. 

Ovário supero, unilocular, bi-ovulado, mais 
delgado para o ápice, coberto de uma ligeira 
pennugem. 

Quatro glândulas na base, livres, erectas e cur- 
tas. Estylete glabro, estriado longitudinalmente, 
longo, erecto, mais grosso na base ; estigma es- 
triado, dilatado no poncto opposto a inserção. 

Encontrámos esta espécie com flores no mez 
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de Fevereiro, no município de Itaguahy, fazenda 
do Rio Novo, pertencente ao exm. sr. veador 
Paes Leme e a seo filho o nosso amigo dr. Pedro 
Dias G. Paes Leme. — Colhemos um exemplar com- 
pleto das folhas, flores e um pedaço do tronco, 
que guardamos em o nosso hervario . 

O nome de Cutucanhêe também é dado a outros 
vegetaes. Velloso fez o género Decnekeria, para 
um Cutucanhêe , que elle chamou Decnekeria 
legalis. Este nome foi substituído pelo : 

Adenostephanus Sellowii de Klotzsch. Os dois 
Cutucanhêens que podem confundir-se em uma 
observação menos escrupulosa s&o : 

O Rhopala brasiliensis , que acabamos de 
descrever, e o 

Rhopala Gardnertí. 

Ainda assim os elementos phytographicos 
diversificam . 
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ORDO LEGUMINOSA. 



BowdicMa virgilioides. — M. 



Nomen vulgare in Parahyba do Sul: 
Sucopira parda. 



Arbor magna ; cortice medicinali ; 
trunco cum diâmetro notabili; coma 
singulari, dichotoma; ligno ponderoso, 
sub-nigricante venis albis intermixto , 
in humidis incorruptibili, ad construenda 
navalia semper usitato. — Folia impari- 
pinnata; foliolis emarginatis ; stipulis cadu- 
cis.— Inflorescentia racemosa. — Corolla 
papilionacea. — Stamina libera, insequalia. 
— Legumen membranosum, indehiscens, 
polyspermum , uni-alatum. — Semina 
transversa, anatropa. 
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OBSERVAÇÕES. 

Interesse phytographico, therapeutico, indus- 
trial! nada falta para a apologia deste insigne 
representante da flora brasileira ! 

Percorríamos a floresta do Macaco no muni- 
cípio da Parahyba do Sul, quando os dois prac- 
ticos, que nos guiavam, chamaram as nossas vistas 
para uma arvore, que crescera na face mais incli- 
nada da montanha, distincta pela configuração 
da copa. 

Na base do tronco vimos cinco raízes deseguaes 
no comprimento, uma das quaes prolongára-se 
pela parte inferior da vertente, sendo visível na 
superfície do terreno em uma extensão de 12 
metros. 

O tronco tem as faces egualmente bombeadas 
até 5 m ,5 de altura; d'ahi para cima uma delias 
deprime-se consideravelmente, talvez que pela 
acção dos ventos. — Em outros indivíduos notá- 
mos, em uma mesma face e alternadamente, 
partes convexas e planas, no sentido longitudinal. 

São raros os troncos de Sucopira perfeitamente 
redondos da base ao poncto culminante. 

Um tronco deste vegetal deu-nos 4 m ,62 de cir- 
cumferencia na base, e 26 n> ,40 de altura. 
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Casca. — Neste órgão reside a maior força the- 
rapeutica. A cor não é uniforme; distingue-se por 
um gretamento irregular. — Percebemos ainda a 
camada suberosa com uma espessura superior á 
da casca inteira de outras arvores seculares. — O 
liber torna-se notável pelo amarello cor de carne 
de suas folhas. — Nas camadas corticaes encon- 
tra-se albumina, mucilagem, acido tannico, etc. ; 
o seu sabor é um tanto amargo e adstringente. 
— No Brasil acconselham esta casca, em fricções, 
ou em cozimento , contra a hydropisia , rheu- 
matismo e algumas moléstias de peiie. — Na Phar- 
macopeia fluminense vendem piluias chamadas de 
Sucopira, especificas contra moléstias cutâneas. 

Qual das Sucopiras fornece esta matéria medi- 
cinal ? 

Até certo tempo julgamos ser ella do Bowdi- 
chia virgilioides, cujas flores são arroxadas ; ac- 
tualmente nutrimos duvidas, por isso que nas 
pharmacias do Rio de Janeiro attribuem-nas á 
Sucopira branca, e com este nome só conhece- 
mos o Bowdichia nitida. 

Álburnô. — Branco na maior parte das arvo- 
res, passa a um amarello carregado de 1 1/2 
poli, na Sucopira. 
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Cerne. — As primeiras zonas (as mais externas), 
offerecem ama transição do alburno para o 
verdadeiro coração do lenho ou cerne propria- 
mente dicto; as camadas seguintes vão-se tornando 
mais escuras ó medida que approximam se do 
estojo medullar. — Temos observado esta madeira 
diversas vezes, e a-encontrámos sempre parda- 
centa, com alguns ponctos brancos intercalados 
no tecido lenhoso. 

Appiicações: — Duração proverbial era contacto 
com agua, ou enterrada; resistência a grandes 
pressões; óptima para dormentes dos caminhos 
de ferro ; excellente para esteios, para rodas mo- 
vidas pela agua nos ingenhos de café ou de as- 
sucar. — Nos navios de guerra da marinha bra- 
sileira, construídos no arsenal de marinha da 
corte, usam da Sucopira parda para quilha e 
cavernas. 

Pezo especifico : 1,116. 

Os ingenheiros nacionaes devem-na procurar 
como uma das primeiras madeiras de construc- 
ção do Brasil. 

Copa. — Na copa reside o characteristico exte- 
rior mais importante. 

Typo normal : — Da extremidade do fuste 
elevam-se dous galhos bem verticalmente e 
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similhantes entre si ; cada um destes bifurcasse 
em dous galhos menores e egualmente grossos, 
divergentes e sinuosos, resultando 4 galhos de 2' 
ordem, 2 voltados para a direita, e 2 para a 
esquerda do observador que olhasse para o poente. 
— Dois ângulos obtusos separam os 4 galhos 
provenientes da dichotomia dos 2 galhos funda- 
mentaes ; os 2 intervallos são banhados comple- 
tamente pelos raios solares. — O leitor comprehen- 
derá que em razão desta bifurcação de cada um 
dos 2 primeiros galhos, a copa total se-comporá 
de 2 meias copas ; para cada uma destas, 3 gran- 
des galhos, um na base e 2 resultantes da pri- 
meira bifurcação. — Na terceira dichotomia têm 
origem os ramos menos grossos, uma parte para 
cada uma das meias copas, que se lançam na 
atmosphera — horizontalmente — , nascendo delles 
numerosos ramos menores, cujas ultimas rami- 
ficações unem as duas meias copas. 

Dos factos relatados é fácil concluir que em 
torno desta arvore haverá boa sombra em dous 
lados oppostos do tronco, correspondentes ás 2 
copas lateraes. — Ahi se-abrigam os caçadores e 
os herborizadores quando enfraquecidos pelas 
marchas, ou pelo calor da estação calmosa. 

Em mais de um individuo encontramos esta 
composição original da copa. Sem ser das mais 
vastas e vistosas, é um encanto o contempla-la 
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Folhas imparipennadas. — Peciolo comraum 
ténue, flexível, pubesceate e canaliculado ; pe- 
ciolos parciaes curtos, pub esc entes. — Foliolos al- 
ternos, membranosos, ellipticos (alguns obovaes), 
planos, glabros, de um verde mais intenso no 
limbo, penninervios ; nervura principal recta, 
pouco saliente em ambas as paginas, e não cor- 
respondente a metade de cada foliolo (em al- 
guns); nervuras lateraes lineares e um pouco 
resaltadas na pagina inferior ; ápice emargi- 
nado. — Agudos ou sub-agudos na base ; bordos 
inteiros, um mais convexo. 

Estipulas caducas. 

Inflorescencia em racimo. 

Calyce curvo, quinquedentado ; dentes rasos, 
deseguaes, a prefloração valvar. 

Corolla arroxada^ papilionacea. — Estandarte 
erecto, emarginado e orbicular ; azas obovaes- 
oblongas, sesseis como o estandarte, e mais longas 
qne este peta lo. — Carina formada por 2 peta- 
los livres, oblongos, rentes, menores que as azas, 
ou de comprimento egual ao estandarte. 

Androcêo. — 1 1 estames livres, fixados cora os 
petalos no meio do tubo calicinal, 5 menores 
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e 5 maiores do tamanho do estandarte. — An- 
theras pequenas. 

Pistillo. — Um carpello. — Ovário livre, estipi- 
tado, unilocuiar e pluriovulado — Estylete longo ; 
estigma glanduloso. 

Fructo. — Legume membranoso , foliaceo , 
pequeno, indehiscente e polyspermo. — Tem a 
sutura ventral guarnecida por uma ala estreita. 

— Sementes transversaes, oblongas e anatropas. 

— Embryão recto e epispermico ; cotyledones 
planas. 



t. 
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ORDO LEGUMINOSA. 



Ferreirea spectabilis.— AU. 



Nomen vulgare: Sucopira amareUa. 
Proveniens : S. Fidelis, Fazenda de Monte- 
Christo, propè fluminis Parahyba. 



Arbor magna ; ligno flavo , ponde- 
roso, ad construenda civilia. — Córtex 
irregularis. — Coma vulgaris. — Folia 
imparipinnata ; stipulas non vidimus. — 
Corolla papilionacea. — Legumen stipita- 
tum, monospermum, unialatum — Semioa 
subreniformia. 
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OBSERVAÇÕES. 



DesoripQão do maior tronco que encontrámos em S. Fidelis 
sob o nome de Sucopira amarella, quando em 1865 subi- 
mos o rio Parahyba. 



Tronco robusto, elegante e direito; 6™, 96 de 
circumferencia, 17 m ,82 de altura. 

Entre as raízes, duas são notáveis pela grossura, 
e deixam de ser vistas a curta distancia do tronco. 
— Casca separada em longas laminas que, com 
pequeno esforço, caíam ou despregavam-se do 
tronco. 

A copa tem alguma similhança com a da es- 
pécie precedente, salvo o facto de ser mais larga 
e menos alta, sendo isto natural, visto os galhos 
médios crescerem horizontalmente , quando na 
Sucopira parda são sempre verticaes. 

A dichotomia parece ser, pois, um facto exten- 
sivo ás sucopiras. 

Usos da madeira. — Este cerne amarello será 
útil em todas as obras ao ar, e talvez nas cons- 
trucções navaes. 

Será duradouro nas obras immersas? — O tecido 
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fibro-vascular prima pelo pezo (P. esp. 1,092), e 
não menos pela compacidade, embora em menor 
grau que o da espécie precedente. — Na ausência 
de factos comprobativos, somente futuras expe- 
riências decidirão si ella conve n ou não a obras 
immersas — Seria conveniente emprega-la como 
travessas de trilhos dos caminhos de ferro, campo 
vasto para a applicação das madeiras do Brasil. 

Folhas imparipennadas. — Peciolo commum 
curvo e canaliculado. — Peciolos parciaes pubes- 
centes, curtos e mui ténues. Foliolos numerosos, 
ora alternos, ora oppostos, membranosos, oblon- 
gos, emarginados, inteiros, etc, etc. 

Não vimos estipulas. 

Inflorescencia em panicula terminal. 

Calyce gamosepalo, colorido, glabro, diminuto. 

Corolla papilionacea. — Estandarte curtamente 
unguiculado, pequeno, unguiculo estreito. — Ca- 
rina de dous petalos menores que o primeiro, 
oblongos, estreitos na base, erectos. — Azas menos 
obliquas e menos estreitas que a carina. 

Ovário sustentado por um disoo. 

Legume estipitado, monospermo, com uma ala 
em uma margem. — Semente oblonga, deprimida, 
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subreniforme, suspensa por um curto funiculo, 
anatropa ; episperma membranoso, amarellado. 
— Àlbumen O. — Cotyledones um tanto carnudas ; 
radicula curta. 

No município da Parahyba do Sul dão o nome 
de Sucopira mijão ou Sucopira aquosa, a uma 
arvore, de cujo tronco escorre abundante seiva 
fazendo-sc incisões mais ou menos profundas, o 
que justifica o none vulgar por que é conhe- 
cida. — A madeira assimeiha-se, pela textura, e 
não pelo pezo, a do Bowdichia virgilioides ; as 
suas folhas parecem -se com as do Bowdichia ní- 
tida. 

Perto do município de Campos observámos uma 
arvore de estatura regular, que os Campistas cha- 
mam Sucopira vermelha. Trouxemos um pedaço 
do tronco, cujo tecido estragou-se pela acção ma- 
léfica de algum insecto. — Apezar disso percebe-se 
a textura, — Até hoje não recebemos os órgãos da 
fruetificação, o que nos impede o estudo botânico 
deste vegetaL 
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ORDO LEGUMINOSA. 



Andira Aubletii.— Vouacapoua ameri- 
cana. —Aubl. 



Nomen vulgare : Acaptí in Brasília. 

Per totam Provinciam Pará et Amazonas 
diffusa. 

SpecieB in Flora Brasãiensi Sapientissimi 
Martíi non descripta. 



Arbor inter proceriores semper emi- 
nens ; trunco nudo , altíssimo (prout 
conchiditur ex tabulis 20 metros, aut 
plus, longis). — Lignum pretiosissiinum, 
ponderosum, fuscum, Bowdichle virgi- 
lioides símile, aptnm sicut Teka ad 
magna construenda navalia, et ad omnia 
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opera civilia valdè laudatum, in humidis 
perennat. — Coma.... 

Folia imparipinnata; petioli communes 
striati ; petioluli sulcati , minimi ; fo- 
liolis ovati-oblongis, v. obovati-oblongis, 
rariiis lanceolatis, membranosis coriaceis, 
longis m ,15 aut plus, acuminatis, ad ba- 
sim acutis v. subacutis, supra glabris, 
planis, nervo médio sulcato, nervis in 
dorso proeminentibus, marginibus inte- 
gris v. ondulatis, nec semper aequalibus. 

Stipulis nullis ? 

Flores in paniculis dispositi. — Pedun- 
culi pubescentes. — Calyx monophyllus, 
5 dentatus, rigidus, parvus, extus pubes- 
cens, tubo subcurvo, dentibus in apicem 
acutis, erectis. — Corolla papilionacea, ca- 
lycem superans. — Vexillum latum, mem- 
branosum, unguiculatum, limbo emargi- 
nato, cum nervis numerosis regulariter 
dispositis. — Ala3 et Carina erectae, mem- 
branosa?, venis munitse, longitudine sequa- 
les, subsimiles, vexillo longitudine sequa- 
les, sed angustiores. — Ungues plus minus 
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dilatati, calyce breviores. — Stamina 10, 
petalis breviora, diadelpha, incurva, ad 
médium altitudinem coalita. — Antherse 
biloculares , basifixse , introrsae. — Ova- 
rium stipitatum, compressum (ovula non 
vidimus). — Stylus brevis, incurvus, stig- 
mate simplice. — Legumen drupaceum, 
ovoideum, liguosum, incurvum, m ,08 
lougum (Specimen herbarii nostri), in- 
dehisceus, augustum ad apicem, extús 
rubidum. 
An sit vermífuga, non satis claret. 



OBSERVAÇÕES. 

Os dous fascieulos da Flora Brasiliensis do 
dr. de Martius, que contêm as descripções das Pa- 
pilionaceas do Brasil, nada dizem a respeito do 
famoso Acapú tio Amazonas, um dos primeiros 
ornamentos da flora desta opulenta região, sendo 
aliás certo que os indivíduos desta espécie são tão 
abundantes nas províncias do Pará e do Amazonas 
como nos terrenos da Guyana. — O celebre botâ- 
nico Aublei encontrou-a nas florestas da Guyana 
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franceza, e creou para ella o género Vouaea- 
poua, servindo-se para isso do nome vulgar Waca- 
pow, modificação de Acapú, pelo qual este vegetal 
é conhecido em alguns logares da America do Sul. 
— Este género, porém, não foi estabelecido com 
bons fundamentos ; porquanto é evidente que os 
characteristicos deste vegetal harmonizam-se per- 
feitamente com os do género Andira de ha muito 
conhecido na flora brasileira. — O seo legume 
drupaceo, sem apparencia alguma de uma bagem, 
não constitue porventura o melhor distinctivo do 
género Andira, excepção carpologica tão notável 
como o que apresentam os angclins, pedra e 
amargoso, que descrevemos no I o volume da Con- 
figuração ? — A única differença consiste na forma, 
apenas modificada, e na grandeza, o que deverá 
servir para a distincção de espécies, e nunca para 
a separação de géneros. — O acapú do Amazonas 
tem na sua madeira alguns ponctos de similhança 
com a textura do tecido fibro-vascular das es- 
pécies de Andira da Parahyba do Sul, salvo o 
grau de compacidade e o pezo. — Separa-las é 
usar de um modo pouco natural de classifi- 
cação. 

Até hoje não encontrámos a descripção da es- 
pécie em questão era obra alguma botânica, o 
que justificará a longa descripção que fizemos. 
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Em relação aos seos nomes vulgares e á resis- 
tência e pezo especifico da madeira, referimo-nos 
ao que já dissemos na nossa Synonymia dos ve- 
geíaes do Brasil, no Relatório sobre os vege- 
taes lenhosos da exposição universal de 1867, 
onde explicámos com todos os pormenores as 
suas applicações nas construcções ; e no relatório 
que apresentámos ao ministério da marinha, a 
respeito das construcções navaes. 

Notaremos ainda que o Acapú do Amazonas 
está destinado a prestar grandes serviços nas obras 
immersas, ou como dormentes nos caminhos de 
ferro, ou em quilhas dos navios, e, como dizem na 
província do Pará, em todas as obras civis, que 
exigirem materiaes de grande duração. — Não se 
corrompe nem pela humidade, nem pelos inver- 
tebrados destruidores. 

Nos terrenos do valle do Amazonas o tronco 
cresce acima de 100 palmos, havendo edifícios 
na cidade de Belém, que possuem enormes pe- 
daços de Acapú entre os materiaes, que serviram 
para sua construcção. 

Na exposição nacional de 1866, e na de Paris 
posteriormente, brilhou, entre os productos flores- 
taes do Pará, um pedaço de l m ,5 de comprimento 
extrahido do tronco do Andira Aubletii. — No 
palácio do Campo de Marte tornou -se objecto de 
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grande admiração, logo que os ingenheiros de 
França, depois de o-estudarem na Guyana, pro- 
clamaram o seu immenso valor na arte naval, 
e na industria em geral. 

O lenho é escuro ou pardo-escuro, compacto, 
de pezo considerável. 
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ORDO LEGUMINOSA. 



Platypodium elegans. — Vog. 



Vulgariter Jacarandá branco appellatur 
in Parakyba do Sul; in via ad Sylvas 
Macacos. 

Variis Swartzke speciebus in Brasília idem 
vulgariter datar nomen. 



Arbor mediocris, speciosa, íq terra ar- 
gilosa crescit. — Truncus tota longitudine 
angulosus, rectus, diâmetro ad altitudinem 
proportionall. — Cortice ferrugineo, longi- 
tudinaliter et funde silicato. — Ligno albo, 
S6epè nodoso, fragili, levi, ad magna opera 
inhabili, sed quaesito ad manubria ferra- 
mentorum. — Coma angusta. — Folia pin- 
nata ; foliolis minimis , membranosis, 
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oppositis, m ,03 longis, m ,01 latis, emar- 
ginatis, integerrimis ; subtus albo-viren- 
tibus. — Siipulis linearibus. — Flores flavi, 
in racemis dispositi. — Calyx gamophyl- 
lus. — Corolla papilionacea. — Stamina te- 
tradelpha. — Legumen monospermura, in- 
dehiscens, coriaceum, breviter stipitatum, 
m ,08 longum, sutura hinc recta et illinc 
curva. — Semina iu extremo legumine so- 
litária. 

OBSERVAÇÕES. 



Vimos, pela primeira vez, esta espécie em um 
terreno essencialmente de barro vermelho, que 
communica o centro da fazenda do Governo, na 
Parahyba do Sul, ao pondo mais explendido das 
suas florestas. A forma do tronco foi o que mais 
despertou a nossa curiosidade. Além de elegante 
e direito, não é menos notável pelas saliências 
abauladas, separadas por linhas reintrantes, que 
nascem na base e morrem no poncto culminante 
do tronco. Diâmetro pequeno (0 m ,5 ou pouco 
menos) ; e altura proporcional (10 metros, appro- 
ximadamente) . Camada suberosa ferruginea. 
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Madeira branca, de tecido frouxo, não usado nas 
construcções, mas procurado pelos carpinteiros 
para cabos de machados, de enxós, de martellos, 
etc, etc. 

Copa estreita, não despida de elegância. 

Com o nome de jacarandá branco também é 
conhecido o Swartzia Flemingii^ no Rio de Ja- 
neiro ; ou pelo nome de jacarandá banana, se- 
gundo outros affirmam. 

Folhas pennadas, com estipulas (2) lineares. Fo- 
liolos oppostos membranosos emarginados, integer- 
rimos, dormentes, claros no dorso; penninervios; 
nervura mediana recta, com fraco relevo na pagina 
inferior; as nervuras secundarias são obliquas a 
primeira, numerosas, lineares ; na base quasi re- 
dondos, ou obtusos, ou sub-agudos. Peciolos par- 
ciaes curtos. 

Flores amarellas, reunidas em racirno. — Calyce 
gamosepalo. — Corolla papilionacea : estandarte 
levemente unguiculado, sub-orbicular, unguiculo 
dilatado perto do limbo ; azas mais estreitas, com 
unguiculos curtos, e mais finos ; petalos que for- 
mam a carina, menores e soldados pelo ápice do 
dorso, unguiculos curtos. Estames 10, duas pha- 
langes recurvadas, com 4 estames cada uma, e 
dois estames isolados formando doisandrophoros; 
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filetes dilatados, antheras medifhas. Ovário esti- 
pitado, ou levantado por um podogynio, compri- 
mido, unilocular, uniovulado. Legume indehiscente 
amarellado, coriaceo, com uma sutura convexa, 
contendo uma semente na extremidade mais larga. 
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ORDO LEGUJIJNOS^ 



Dalbergia nigra.-r-Fx? ^. 



Vulgariter Çofrktfw yn ftyrahyba do Sul. 



Àrbor (nobis visa) attitudine et diâmetro 
mediocris. — Lignum pulchrum, ip^f^cè 
densum, sub-nigricans , yepjs ru^ris, $ 
yenis obscuris patentibus, ad qsarptica. et 
alia elçgantiora opera, ut cathedras, mear 
8«g, etc., amplè usitatum.— Ra,dia ligue 
pwlcherrimo, ad tornatilia óptimo. — Folia 
pinnata ; foliolis nuraerosis, membranosis, 
alterais, m ,02 (pis mins) longis, m ,00£ 
la^is, oblongis, in ápice rotuiidis, ad basira, 
çtytusis ; petiolo communi graeili ; pçjtio, 
\%\*$ brevissimis ; nervis jn foliolis eyplutift. 



c. 
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ita exilibus, ut vix perspici possint. — 
Flores miiiuti, racemosi. — Corolla papilio 
nacea, — Vexillum, alae et carina, breviter 
unguiculatoe. — Stamina 10 monadelpha 
(nec semper), — Ovarium pillosum breviter 
stipitatum. — Fructus íq herbario nostro 
imperfectus. — ( Truncus saepe curvus ; 
córtex irregularis). 

OBSERVAÇÕES. 

Dimensões do tronco : 4 m ,5 de circumferencia, 
13 m ,20 de altura. 

Até hoje não vimos troncos desta espécie com 
dimensões mais notáveis. 

O cerne prima pela belleza, principalmente o 
da cabiuna rajada, que parece ser uma varie- 
dade da espécie que aqui descrevemos. — Os seos 
usos na marcenaria se-têm vulgarizado por tal 
modo, que todos reconhecem o seo immenso 
valor na industria nacional, e no commercio es- 
trangeiro, onde a-conhecem sob o nome de Pa- 
lissendre. Temo-la visto em embutidos, em grandes 
mesas, consolos, cadeiras, canapés, camas, com- 
modas, armários, estantes para livros, em pianos 



Digitized by 



Google 



- 35- 

de alio preço nos paizes da Europa, harmoniuml> 
flautas, em molduras de quadros, em lindos 
mosaicos, caixas, e em forma de piões com os 
quaes se-divertem as crianças. Na Europa a ca- 
biuna é uma madeira de luxo, e por todos apre- 
ciada. No Brasil as mobílias de cabiuna valem 
250$ ou 300$ ! ! Só é usada entre nós nos salões 
modestamente ornados! O mogno da Jamaica, 
porém, é sempre preferido nas casas do Brasil 
provavelmente porque vem do extrangeiro, e o seo 
preço muito maior! 

Quando na exposição universal de Paris, vimos 
como objectos de admiração ricos e soberbos pianos 
de cabiuna na extensa galeria das artes liberaes, 
foi então que comprehendemos o grande valor 
deste vegetal brasileiro aos olhos das nações mais 
adiantadas. 

Pezo especifico 0,815.-0 cerne das raizes é 
superior em belleza ao do tronco; serve para 
obras de torno: farinheiras, pedras de gamão, 
paliteiros, piões, etc, etc. 

Tronco ás vezes tortuoso. — Casca dividida (em 
alguns troncos) em laminas irregulares; fraca 
espessura ; folhas do liber de cor amarella. — Bifur- 
ca-se em dois galhos que raraificando-se, formam 
uma copa pequena irregular . — À belleza e 
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importância do lenho compensam todas as imper- 
feições do tronco, taes quaes observámos na Par 
rahyba do Sul* 

O que ha de mais importante nas suas folhaà 
é a fragilidade do peciolo commum, a peque- 
nez dos peciolos parciaes , e a ausência appa- 
rente de nervação, reunidos aos outros characte- 
rjstjcps já mencionados. 

Complemento do estudo da flor: Estandarte 
bifido no ápice, oboval , e curtamente unguicu- 
lado: as azas e a canna também têm ungui- 
culos curtos, mais estreitos que o estandarte j 
em todas ha veios ou nervuras visiveis no limbo. 
Estames 10, em geral monadelphos ; em algumas 
flores um estame isola-se, e os outros soldam -se 
em grande parte do comprimento. — Estyletf curto, 
estigma sub-capitado. 
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OBDO LECYTHIBIBJ 



Gouratari legalis. 



ôequitibá rosa ia Parakyba do Sul To- 
cata. 



Species de quâ hic agimus Regina Bra- 
siliae Sylvarum nominata! Splendor na- 
tur® ! 

Arbor magna; trunco mine rectitu- 
dinis, procero, cónico.— -Córtex longe siil- 
catus.— Liguo poroso, fragili, ad magna 
opera minímè usitato, sed óptimo ad ta- 
bulàtum. 

Coma «mpla, excelsa, speciosa, singu- 
lar is; ramis silmòsis, lOngis, horisonta- 
libus. — Foliis alterais, dentatis, etc, 
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Inflorescentia in paniculis terminalibus. 
— Calyx 6 dentatus, 6 petalis oblongis. — 
Stamina numerosa, monadelpha. — Ova- 
rium inferum.— Pyxidium lignosum, cy- 
lindricum, polyspermum, ápice dehiscens. 

OBSERVAÇÕES. 

Outras arvores têm o tronco coberto por uma 
infinidade de falsas parasitas da ordem das Bro- 
meliaceas, ou involvido por uma multiplicidade 
de cipós ; outros servem de apoio ás raizes adven- 
tícias do Philodendron imbe (cipó imbê); emfim 
alguns ha, que são comprimidos por 4 ou 6 braços 
do matapdo, vegetal da familia das Guttiferas. 

O tronco do gequitibá rosa raras vezes cobre- 
se destes ornatos naturaes ; tudo é simples ; a 
sua elegância não se occulta. 

O tronco eleva-se a prumo, e os seus formosos 
ramos, em geral, apenas se-cobrem das suas folhas ! 
Este characleristico negativo não deixa de ter 
alguma importância no estudo deste vegetal. 

Raiz. — Notámos uma grossa raiz descrevendo 
linhas sinuosas e visíveis até 17*20 contados da 
base do caulç. 
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Casca. — Profundamente gretada ; gretas longi- 
tudinaes, regularmente dispostas. — As arestas, que 
separam as reintrancias, são, ás vezes, tão egiíaes 
que uma linha destinada a medir a circuíníe- 
rencia do tronco, abrange-as completamente — to- 
cando em todas. A camada suberosa (o pouco 
que existe nos indivíduos adultos), tem a cor fer- 
ruginea ; as folhas do liber — rosadas na cor. 

Tronco elegante e regularissimo quanto a sua 
forma cónica, corpulento, alto, faces com egual 
desenvolvimento; cresce sem experimentar o mais 
leve desvio. 

Alburno rosado. — Cerne rosado, leve, tecido 
de alguma sorte frouxo ; pezo especifico 0,691 ; 
impróprio para as grandes obras, mas útil nas 
obras internas, como taboas de forro, de soalho, 
caixilhos, janellas, portas. Nas fazendas do muni* 
cipio de Campos transportam o assucar em grandes 
caixões de gequitibd rosa á cidade do Rio de 
Janeiro, sendo alguns delles com capacidade para 
40 ou 50 arrobas. Em consequência da ultima ap- 
pli cação dão a esta espécie o nome vulgar de 
Caixão, em Campos, e no municipio vizinho. 

Maior circumferencia do tronco : 7 m ,26 ; maior 
altura 28 m ,76. 

Não sabemos si applicam ao Couratari legalis 
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a propriedade medicinal que âlgiíos attribuefli a 
ih» gequitibdi É incontestável que uma arvore 
conhecida com este nome tem amargo e adetrin- 
geàcia na casca. 

€êpa.— Nerihuma mais graciosa, tièn* Aatoé** 
píetldida! 

Da èfttfémidade superior do tfronco náácérft 4 
gvlhoft fettòftràea, eguaes ha forma e no éomprr 
rirgtftò, 6 equidistantes } estes galhos esténdem-ãe 
Itoftèoíitólmenté , fâzèhdo Cada hm dèlléâ hm 
angulo de 90° com o tronco ; nem sempre S8tf rè6 J 
tilineos ; todos, porém, bifurcam-se, a distancia 
egttel da origeâ* em dois grandes ramos diver- 
gentes, maia finos que os primeiros, os qtiaef 
unertí-se reciprocamente por suas ramificações 
latetfaet.— Nesta espécie o movimento doi galhoá 
é nutante : eis em que Consiste a vasta e magetttota 
copa de gequitibá-rosa \ 

Occtípavamós nós, em Octubro de 1863, um 
pottetd elevado da floresta do Macaco da PdrtH- 
byba dò Sul (fazenda do Governo), e d'ahi do- 
ralnavariíos uma arvore do soberbo vegetal, qué 
crescera he valle. Pensamos, á vista do que obser- 
vámos, qúé os indivíduos da espécie citada pre- 
ferem os valles, ou os terrenos de fraca indihaçSé j 
ptà vetrtèHtèa das montanhas apparecem menos. 
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Sabemos também, que a descri pção da cepa, tal 
qual acabamos de esboçar, raras vezes soffre ex- 
cepção. 

Vejamos os órgãos appendiculares. 

Folhas alternas, membrano-coriaceas, algumas 
ellipticas ou sub-ellipticas, outras sem forma de- 
terminada. Sesseis, e obtusas na base, sub-agudas 
ou agudas no ápice. Bordos dentados. Limbo j 
glabre, plano, penninervio ; nervura mediana re* 
saltada em ambas as faces, pubeseento na pagina 
inferior, mais grossa na base } as nervuras secun- 
darias — lineareí, apenas resaltadas na pagina in- 
ferior, e bifurcam-se. 

Ausência de estipulas. 

Inflcfrescencia: panictila terminal. 

Flores pequenas* de eèr branca levemente ater- 
melhada. 

Calyce garaosepalo com 6 dentes agudos, Irian- 
giilaíés, éurtoâ e deitados. 

CoHtlâáB 6 petalos oblongos, salientes, obttfídS, 
cftrtéaVòs, è alternos! com os dentes do primeiro 
vfcrticillo. 

Estames numerosos, monadelphos, epigynos, 
involvendo o vértice do ovário. Filetes glabros, 
capillares, curtos, soldados em mais da amelade, 
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subulados, e exclusos. Antheras biloculares, trans- 
versaes e basi fixas. 

Ovário infero, coroado por um disco epigyno; 
unilocular e pluriovulado. — Estylete menor que 
os eslames; estigma saliente e agudo. 

O fructo é um pyxidio lenhoso, polysperrao, 
de cor parda, espesso, roais ou menos cylindrico ; 
(temos alguns de 61/2 centímetros de compri- 
mento). A dehiscencia faz-se por um orifício de 
pouco mais de m ,0i de diâmetro, situado no 
ápice do fructo. Na cavidade existe um eixo ou 
columna trigonal, que sae preso ao pequeno 
disco, ou opérculo ; estas 3 faces correspondem 
ás 3 depressões da parede interna do pericarpio 
onde existem as sementes. Sementes aladas, agudas 
na base, pequenas e coriaceas. Albumen O. Co- 
tyledones foliaceas. 

Não publicámos a descripção desta arvore no 
primeiro volume porque só mais tarde obtivemos 
o fructo. As folhas, as flores, etc, foram por 
nós colhidas da própria arvore, que serviu de base 
a esta memoria. 
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ORDO CEDRELEJ) 



Cedrela brasiliensis. — M. 



Nomen vulgare: Cedro vermelho , Cedro 
rosa, Cedro batata (varietas inodoba). 

Árbor media altitudine, cura diâmetro 
considerabili, per totam Brasiliam diffusa, 
in provinciâ autem Rio de Janeiro (Pa- 
rahyba do Sul) a nobis visa. — Radices 
longíssimas . — Truncus irregularis — Coma 
nobis observata semper irregularis. — Ligno 
rubro, aut rubro-albicante, saepè odorato, 
resinoso, fragili, poroso, ad elegantiora 
opificia et alteros usus, ut tabulatum, etc., 
maximè laudato, ad opera autem nava- 
lia minimè usitato. — Córtex (et radix?) 
in medicina utuntur, — Folia imparipin- 
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nata ; stipulis nullis ; foliolis ovati-oblon- 
gis, acuminatis 5 — 7 cent. long, 2 cent. 
lat. ; pillosis. — Panicula terminalis. — Ca- 
lyx tomentosus, cupuliformis. — Corolla 
pseudo-gamopetala, petalis villosis. — Sta- 
mina 5, inclusa. — Ovarium 5 — loculare, 
ovula bi-seriatá. — Fructum non vidimus. 
— (Folia et flores herbarii nostri Dre. Ca- 
panema, Brasília? natura rcrum pa*ritis- 
aaio viro, in província de S. Paulo col- 
lecti.) 

OBSERVAÇÕES. 



Tronco irregular, grosso, com altura não pro- 
porcional ao diâmetro. 

7*,4% de circumferencia. 
20",90 de altura. 

Facto notável. — As suas raizes são de não vulgar 
comprimento. — Levou-nos a curiosidade a medir 
as fafces em uma arvore deste nome, e achámos 
três coln as seguintes dimensões : 
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I a cojn 12 m ,5 decomprirnenlQ(áílprdaterra). 
2* com 16 m ,5 » » *> >> 

3* com4l m ,80 » » » » 

A maior raiz com o comprimento duplo do 
tronco 1 ! 

A cor da madeira das raizes é mais brilhante do 
que a do tronco; mas a sinuosidade das fibras 
não permilte grande amplitude nas suas appli- 
eações. 

Na porção mais baixa de um grosso tronco 
de Cedro notámos 8 depressões, e uma delias tão 
profunda, que 4 homens poderiam alli esconder-se, 
occultos dos dous lados por duas enormes saco- 
pembas (termo usado pelos matteiros). 

A côr da madeira soffre algumas modificações : 
— vermelha, rosada, vermelho claro quasi branco ; 
aroma pronunciado em alguns ; ausência de aroma 
em outros individuos. 

Na Parahyba do Sul estudámos um Cedro ba- 
tata, cujo cerne é quasi branco, oty vermelho 
esbranquiçado, sem o menor traço de óleo essen- 
cial, que classificámos como uma variedade, d* 
Ceçlrela brasiliensis — Mart. 

Em qualquer circumstancia o cerne é cons- 
tituído por um tecido fibro-vascular frouxo ; op 
poros são visiveis ; o peso especifico é dimiouto ; 
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Pezo especifico de um cedro aromático 0,723 
» » » *> sem aroma 0,609 

(Algarismos approximados). 

Usos do cerne, segundo os nossos aponcta- 
inentos : 

Caixilhos, portas, janellas, taboado, ornatos, 
costado de pequenas embarcações, almofadas de 
portas, caixas, obras de talha, filetes, cornijas e 
molduras dos wagões. — As caixas de charutos, que 
se-vendem no Brasil e na Europa são feitas com a 
madeira de uma ou de outra espécie de cedro. 

Da casca exsuda resina contendo maior ou 
menor dose de principio volátil, ao qual devem 
os cedros o seo suave aroma. Casca gretada com 
irregularidade. 

Copa sem belleza, formada por 4 grossos galhos : 
o primeiro nasce lateralmente, e divide-se em dois, 
um dos quaes tortuoso, horizontal; cada um destes 
também bifurea-se em dois galhos sirailhante- 
mente dispostos. 

O segundo nasce mais acima, na face opposta 
do tronco. 

O terceiro nasce na mesma altura que o segundo, 
mas da terceira face do tronco, e cresce era sen- 
tido diametralmente opposto ao primeiro. 

quarto, finalmente, corresponde ao primeiro, 
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quanto á face de que provém, forma com elle um 
angulo agudo, e é mais vertical que qualquer 
dos outros. 

Á copa, que resulta, é maior de um lado ; não 
corresponde a corpulência do tronco, não tem 
typo invariável. 

Folhas imparipennadas, sem estipulas. — Pe- 
ciolocommum, e parciaes, pubescenles, sulcados. 
— Foliolos oppostos, e um terminal, ovaes-oblon- 
gos, 5 a 7 cent. de comprimento, m ,02 de lar- 
gura na base ; acuminados ; obtusos na base ; in- 
tegerrimos ; planos, penninervios , avelludados ; 
nervura mediana coberta depellos; nervuras late- 
ntes, obliquas proeminentes, etc. 

Flores em paniculas terminaes. 

Calyce curto, tomentoso na superfície, cupuli- 
forme, com 5 dentes, ás vezes deseguaes. 

Petalos unidos como n'uma corolla gamo pé- 
tala, assetinados no dorso, com pellos numerosos, 
brancos, etc. 

Estames 5, inclusos, alternos com os petalos, 
unidos pela base (?); filetes glabros, delgados; 
antheras bi-loculares, medifixas, introrsas, sub- 
cordatas. 

(Em uma flor vimos mais de 5 estames : seriam 
o resultado da divisão dos 5 normaes?) 

Ovário com 5 lojas; óvulos em duas series j 
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disco hypogyno; glabro, etc, èstylete estriada j 
estigma espherico. 
Ainda não vimos o fruclo. 

Este cedro vive em todos os terrenos do ftm\\, 
da província do Rio Grande do Sul ao vaJle do 
Amazonas. 

Cedrela odorata. — L. — Algumas propriedades 
importantes forap mencionadas em o nosso re- 
latório, já publicado, sobre os vegetaes lenhpsos 
da exposição universal de Paris, era 1867. 

Vamos contempla? aqui o que pão djs^epípjç 
naquelle trabalho. 

Na exposição das Antilhas, (1) apreciamos bejlos 
g peei me ns do tronco do Cedrela odorata, (2) pm 
tudo similhantes ao da outra espécie, salvo algunf 
veios mais escuros intercalados no tecido. -r- As 
applicações da madeira são idênticas, e bem apro- 
veitadas na industria européa, para onde exporta^ 
as colónias das Antilhas volumes consideráveis 
qnnualmente. Os marceneiros fazem caixas pri- 
morosas, bellissimamente envernizadas, que se 
vêm nas vitrinas das lojas de Paris; pequenas 



(l) Vide a nossa Syngnymia, etç., etc. 

(2\ A descripçao é feita sobre as folhas, flores ç fructo y 
<jue deram-nos em Paris, no muséo botânico. 
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caixas para o commercio, de menos valor que as 
primeiras; nas obras internas esta madeira não 
fica áquem nem além do Cedrela brasiliensts. Ex- 
cellentes canoas, escaleres e pirogas, se- fazem 
com a madeira de ambos os vegetaes. 

O tronco distilla uma resina diaphana e um 
óleo essencial que lhe dá agradável aroma (a ma- 
deira secca) ; outros aflirmam não ser agradável 
o cheiro da madeira secca. É esta resina que faz 
com que os insectos não ataquem a madeira, 
protegendo-a eficazmente contra a acção destrui- 
dora da humidade. Quando na industria fa- 
bricam armários e commodas, com esta madeira, 
fiam-se, e com razão, no facto deste aroma com- 
municar-se á roupa garaatindo-a, eá madeira, dos 
effr itos destruidores dos pequenos bichos. 

Temos na província do Rio de Janeiro cedros 
aromáticos, aos quaes talvez se estenda a ultima 
propriedade que assignalamos para o Cedrela odo- 
rata do Amazonas, das Goyanas e das Antilhas. 

Os seus usos na medicina estão mais bem es- 
tudados que os do G. brasiliensis. 

Diz o Sr. Descoartilz : que a infusão das flores 
é acconselhada como anti-spasmodica ; o extracto 
da madeira é anti-febril ; a resina e aquella in- 
fusão servem para fortificar a membrana interna 
do ouvido. As flores dão um óleo essencial ; das 
* 4 
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folhas e da serragem da madeira extrahe-se um 
principio amargo. Da resina tira-se : um óleo 
acre, volátil, um principio corante, acetate de 
potassa, gomma e fécula. As folhas e as camadas 
corticaes exhalam máo cheiro, menos quando estão 
seccas. 

Como esta espécie vive em terrenos do Brasil, 
ao mesmo tempo que nas colónias inglezas e fran- 
cezas, os seus atlributos se-teem vulgarizado ; ao 
passo que a respeito do Cedrela brasiliensis 
menos se sabe pelo facto delle viver somente em 
território brasileiro. Estas indicações servirão ao 
menos como base para o estudo completo do cedro 
essencialmente brasileiro. 

Specimen herbarii nostri: 

Folia pinuata; foliolis 14, oppositis, 
ovati-oblongis, m ,12-0 m ,13 longis, m ,04 
(pi. min.) latis, acuminatis, marginibus 
integris, ad basin inoequalibus, supra 
planis, glabris, penninervibus, nervo mé- 
dio subtus proeminente, nervis lateralibus 
regulariter dispositis. Petiolus communis 
longus ; petiolulos m ,01 long. Inflores- 
centia in panicula. Flores albidi, minuti. 
— Calyx campanulatus. — Pétala ovata, 
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pseudo-coalita. — Stamina 5, libera, in- 
clusa. Ovarium 5-loculare , pluri ovu- 
latum, sphericum, 5-lobatum. Stigma 
depressum. Capsula lignosa m ,03 long., 
dehiscens; valvoe 5, concavoe ; placenta 
pentangulata ; semina alata ; aloé mem- 
branosoe, levoe, mbr». 

Lignum porosum , odoratissimum , 
scepè undulatum, nunc rubrum, nunc 
sub-rubrum, resinosum, pulchrum, om- 
nibus quaesitum ad opera in descrip. Cedr. 
Brasil indicai a. Córtex et folia non rarius 
odorem nauseabundum exhudant; sed, 
sicut lignum et flores, in medicina prces- 
cribuntur. 



Devemos o specimen que possuímos, constante 
de folhas, flores e fructo, ao muséo do Jardim 
das Plantas de Paris, ou por outra, ao sábio 
Brogniart, membro d'Academia de Scicncias, de 
quem recebemos muitas provas de estima. 

Não podemos olvidar neste momento o nome 
do Sr. Poisson, habilissimo preparador e conhe- 
cedor das plantas deste musêo ; a elle dirigimos 
um voto de sympathia. 
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ORDO CHRYSOBOLANEJi 



Chiysobolaniis Icaco— L 



Guajubó in Brasília nominata. 



Frutex brasiliensis 5 B altus. — Liguum 
mihi igootum. — Córtex et radix, etc., con- 
tra blenorrhceam, leucorrho3aiii saepis- 
simè indicati, quia summè adstríctorii 1 — 
Fruclus edulis. — Semina oleosa. — Folia 
sub-orbicularia. — Flores in racemis axil- 
laribus dispositi. 

Varietas — Pellocarpa — in herbarío 
noslro plantarum Guyan. et Aniaz. in- 
clusa. 
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0BSERVAÇ0E9. 

Sendo este arbusto pouco conhecido entre nós 
vamos escrever sobre o que vimos na exposição 
universal de 1867, reunindo outros dados não 
menos interessantes. 

Casca de cor ferruginea; arbusto ramoso: 

« Frequens ad ripas fluminum et ad 
margines sylvarum. . . • etc. 

Martius. * 

Descourtilz : « L'Icaquier (nome do Guajurú em 
França) est un arbrisseau qui croit naturclle- 
ment aux Antilies {Frequente no Brasil) dans les 
endroits frais, sur les mornes humides, prés des 
rivières et des anses qui avoisinent les rivages. » 

Propriedades. — Na exposição universal de Paris, 
em 1867, encontrámos esta espécie entre os pro- 
ductos de mais de uma região. O Senegal, por 
exemplo, enviou as sementes do Guajurú por 
serem úteis sob o poncto de vista do óleo, que 
contém: conhecem-na com o nome de Ouar 
raye. Outras regiões as-expuzeram com o nome 
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de lcaques, ou Prunier cTAmérique. A Marti- 
nica apresentou as raízes, no Campo de Marte, 
como um dos mais enérgicos adstringentes. Paiz 
algum mais tornou-se digno de menção quanto 
á manifestação dos predicados desta essência. 

Si recorrermos agora ao que se-tem dito a res- 
peito das propriedades do Guajurú, veremos que 
segundo o Dr. Martius: 

« Fructus sapore dulci sub-austero Indis 
exoptatus. Radix, córtex, folia contra diar- 
rhoeam languidam, blenorrhoeam urethrae, 
leucorrhoeam, immo contra profluvia san- 
guínea passira proescribuntur. » 

Outros exprimem os usos na medicina, nos se- 
guintes termos: 

O óleo das sementes serve para unguen- 
tos ; o sueco das raízes e dos órgãos fo- 
iiaceos tem sido empregado, como grande 
adstringente , para fins menos decentes, 
ora especulando-se com a pseudo virgin- 
dade de creaturas infelizes, ora offerecen- 
do-as em casamento , como mulheres 
virgens, aos homens de boa fé, despre- 
venidos contra este artificio. — Em fim é 



Digitized by 



Google 



- 86 — 

corrente a opinião de Marti us sobre as 
virtudes do Guajurú no tractamento da 
leucorrhéa, blenorrhagia, ulceras, e nas 
moléstias dos intestinos. 

Também se distingue como alimento. — O fructo 
tem uma polpa estimada pelo sabor agradável; 
procuram-no até crú, ou para doce de calda. 
Bem maduro , qualquer que seja a variedade, 
forma um alimento saborosíssimo para os ha- 
bitantes da zona tórrida. 

Descripção das folhas, flor e fructo, da amostra 
do nosso hervario, pertencente a variedade: 

Pellocarpus. — Ramos semeados de ponctos si- 
milbantes a lenticellas. Folhas sub-orbiculares, 
ouobovaes, alternas, coriaceas, de(J m ,05, ou mais, 
de comprimento, e de 3 1/2 cent. de largura; 
agudas na base e sub-sesseis ; redondas no ápice ; 
integerrimas ; limbo glabro, escuro e penninervio. 
(Não vimos stipulas.) 

Flores pequenas, dispostas em curtos racimos 
axillares. Calyce com 5 lobos erectos, redondos ; 
tubo estreito na base, (campanulado?); pellos em 
abundância na superBcie exterior deste verticillo. 
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Corolla de 5 petalos livres (imperfeitos nas 
flores que possui mos). 

Estames indefinidos ; filetes deseguaes, delgados» 
livres, e munidos de longos pellos; anlheras li- 
neares. 

Ovário. . . . (não vimos). 

O fructo é uma pequena baga (drupa?) de 
1 1/2 centimelro de comprimento (os que vimos), 
anguloso, rígido, escuro, agudo n'uma ponta, 
e intumescido na base ; oval ; polpa diminuta, ou 
ausente nos fructos do hervario ; o fructo separa-se 
em 5 valvas ; núcleo rubro e estriado. 
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ORDO ÀRTOCABPEJ! 



Madura affinis— Miq,, 



Nomen vulgare : Tatajuba, V. Pdo ama- 
rello. 

Tatajvòa significat inter Indígenas : liqnuk 
flatum. 



Arbor dioica, mediocris, nobis obser- 
vata in Pabahyba do sul, et in Campos 
(Fazenda do Collegio próprio avunculi 
et amici nostri Paula Barroso) procul a 
sylvis propè ad Psidium, Saccharum, ctc. 
— Córtex, folia, rami, laticem exsudant. 
— Lignum flavum, modicè deusum, mi- 
nijnè usitatum. — Coma rotunda, lata,. 
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elegans. — Truncus vuigaris tincta flava, in 
artibus lauda ta, continens, — Folia alterna, 
sub-coriacea, aut subrigida m ,09 longa 
(plus minús), acuminata, dentata sed in 
ápice integerrima, supra punctata, etc. 
$ : pedunculi pubescentes, axillares, so- 
litarii ; flores in capitula dispositi. — Pe- 
rigonium 4 lobis in 2ord. insertis. 
J : non vidimus. 



OBSERVAÇÕES. 



estudo desta espécie não exige o sacrifício 
de longas digressões pelo interior das maltas, 
nem o incommodo de subir altas montanhas. Nas 
planícies descobertas, ou em logares descampados 
vive o Madura affinis longe dos habitantes dos 
bosques ; frequentemente distante das grandes Ar- 
tocarpeas que nascem do seio das mattas brasi- 
leiras; alguns indivíduos vivem sobre longo e 
verdejante tapete de grama ; sendo para notar, 
que alguns crescem no meio dos campos não longe 
de formosas goiabeiras e araçaseiros (Psidiums), 
e de outras arvores frucliferas. Encontramo-lo 
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na Parahyba ao lado de uma grande arvore do 
género Ficus, de Daturas, etc, etc. 

Em uma viagem ao municipio de Campos, em 
Janeiro de 1865, descobrimos o Madura affinis 
na vasta planície da Fazenda do Collegio, exacta- 
mente no meio do campo, onde os jesuítas edi- 
ficaram a Egreja e o Convento. — Neste logar, sem 
abrigo contra o rigor do sol, a copa da tatajuba, 
ou páo amarello como lhe-charaam os Campistas, 
sombrêa uma área de terreno grande relativamente 
ás modestas dimensões do seo tronco ; os galhos 
são longos, e formam uma copa larga e elegante. 

Com qualquer incisão nos elementos corticaes 
obtem-se grande dose de sueco lactescente, vis- 
coso e talvez notável por algum pezo de bor- 
racha (?) 

Casca lisa. — Tecido fibro-vascular pouco com- 
pacto, amarello vivo, de usos limitados nas cons- 
trucções ; fornece um principio corante amarello 
de alguma vantagem para a industria. — Cremos 
que este cerne servirá para obras menores do 
interior das casas: portas, roda-pés, pequenos 
portaes, janellas, etc. 

De todos os indivíduos por nós estudados o 
maior não excedia de m ,5 de diâmetro, para 8 
metros ou 10 approximadamente de altura. 
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OBDO EUPHORBUCM 



Species nova. 



Aetinottemon lanceolattm. Sald. 
Staaoen vulgapre: ctmella d* veado. 



Arbor monoica. 

Trunco 7 m ,70 alto ; diam. 1«,*0.~ 
Sueco lactescente. 

Ligao albo minime usitato.— » P. spec. 
0,907. 

Foliis sparsis, lanceolatis, coriaceis, 
magnis, sessilibus, ápice et basi acutis; 
margine integra ; supra glabris, convexis, 
•penninervibus, médio nervo paullulum in 
dorso proeminenti. — 3, 5, aut 7 , etc, in 
ápice ramulorum agglomeratis. 
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Stipulis nullis. 

Flori bus nudis, racimosis; pedúnculo 
flavo, sub-albicante, carnoso, pendente, 
axillari, multiflori, basi involuto in brac- 
teolis imbrícatis. 

<S : ad superiora pedunculi inserti. Sta- 
mina 10 — 13 aut plura; filamenta libera, 
inoequalia, capillaria ; antherae 2-locula- 
res, extrorsae, medifixae. 

% : 3, sub-masculis dispositi ; 2 — 3squa- 
mellae basi unius cujusque insertae. Ova- 
rium 3-loculare, loculis uniovulatis ; su- 
pra tumidum, infra depressum ; styli3ad 
basin connati, superius liberi et reflexi ; 
stigma lineare. 

Frutex. — Capsula tri-cocca, loculis mo«« 
nospermis, tribus lineis extus promiuen- 
tibus ; dehiscentia (loculicida ?) 

Octobri florebat. — Reperi in silva Ma- 
cacos vocatâ, Parahyba do Sul. (Fazenda 
do Governo), provinciae Rio de Janeiro — 
Brasil. 
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OBSERVAÇÕES. 

Nota. Já publicámos a descripção desta espécie 
em Paris. Fizemos então a descripção em francez, 
que, o sr. dr. Baillon, professor de botânica na 
eschola de medicina de Paris, houve por bem accei- 
tar e publicar no Adansonia — Recueil périodique 
dobservations botaniques. 

Em observância, porém , do que está estabele- 
cido, aqui damos a descripção em latim, pela 
convicção que temos de que se tracta de uma 
espécie nova. 

Outras arvores existem com o mesmo nome 
vulgar de canella de veado, essencialmente dife- 
rentes, por seus characteristicos botânicos, do Acti- 
nostemon lanceolatum. 



Bio de Janeiro, 1872. — Typograpbia Universal de Lajoímibt, 

Boa dos Inválidos, 61 B. 

c. 5 
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DOS 

YEGETÀES SECULARES 

DA 

PROVÍNCIA do rio de janeiro e de outros 

PONCTOS DO BRASIL 



3o8é de Safilaníia da $ama 

Sm «xerelclo das funcçSet do repetidor de Sciencias Phyalcas d» Eschola Central, 

Membro do Instituto Histórico e Geographico do Brasil, do Instituto Polytechnico 

Brasileiro, do Imperial Instituto Fluminense de Agricultura, 

d* Sociedade Vellosiana , da Sociedade Botânica de França ; da Sociedade 

Linneana de Paris, da Sociedade Botânica de Batisbonna, da Sociedade Zoológica 

d'4ecJimaclo de Paris, da Secção Botânica da Sociedade de Therapeutica 
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ORDO RUBÍACEJ1. 
Rnckneia rubesceiís. — A1L et Sald. 
Arariba rubescens. — AJlemão (Mss.) 

Vulgo Arariba vermelha in Mendanha 
(Rio de Janeiro). 

Species hactenus non, descri pta. 

Specimen hcrbarii nostri Dre. Fr. Al- 
lemão collectum et nobis oblata, /z^*'*- 

Arbor, rubro tingens, altitudine et diâ- 
metro mihi ignotis. — Lignum modice pon- 
derosum, primum álbum vel subalbum 
sed mimai in modum Varians colorem 
fere rubrum sub caelo induens, aptum 



Digitized by 



Google 



— 2 - 

ad tabulatum et alios mínimos usus, et 
ut àudivimus paucos annos durans si in- 
clementiaB cceli expositum. 

Folia opposita, mira magnitudine, coria- 
eea, breyiuscula petiolata, utrinque glabra, 
23 usquc 26 cent. longa, 14 cent. plus 
minus lata, elliptica, apici fere obtusa 
aut acata, basi leviter cordata, petiolo 
crasso poncticulato 1 cent. longo, mar- 
gine integra , subtus pallidiora , penni- 
nervia; nerva media subulata ad basim 
foliorum multo magis crassa in dorso 
proeminentia, iiervis lateralibus oblique 
itisidentibus, parallelis, rectis, prope mar- 
ginem ad verticem arcuatis, 17 utroque 
latere. 

Stipulas non vidimus. 

Flores parvi, in aqua immersi rubro 
tingenles, in cymas paniculatas gratiosas 
terminales dispositi; peduneulis articu- 
latis puncticulatisque ferrugineo-pubes- 
centibus, interdum depressis e quibus 
extremis bractea magna singulatim pro- 
ducitur, coriaceo-rigida, longe petiolata, 
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limbo usque ad 8 cent. longo cum 3 aut 
4 cent. lato, petiolo ferrugineo-rubescente 
canaliculato depresso 5 ad 7 cent. longo, 
cum nervis tribus basilaribus in nervos 
laterales ramificatis. 

Cdlyx gamosepaluscum ovário connato, 
ad basim angustatus, rigidus, pubescens, 
infundibuliformis ; tubo longo ; dentibus 4 
latis, brevis, sub-erectis vel leviter re- 
flexis. — Corolla tubulosa calycem longior, 
lobis 4 rotundis seu orbicularibus, brevis 
et reflexis aut recurvis, tubo inserto 
sumino calyci, fauces túmida? villosse ve- 
risimilitcr in membranam novam intro 
expansae. — Stamina 5 exerta, libera, fau- 
cibus corollae inserta, íilamentis ad basim 
dilatatis,prope antheras angustioribus,tota 
longitudine pilosis; antberis biloculari- 
bus, ellipticis, arcuatis, fere basi íixis, 
introrsis, longitudinaliter dehiscentibus ; 
pollen sub-flavum pulverulentum. — Ova- 
riura inferum disco (?)epigyno coronatum, 
intus carnosum rubrumque, biloculare, 
in utra(|ue placenta ovula plurima par- 
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vissima; stylo filiformi paululum stami- 
nibus breviori, stigmate dilatato bilobo. 
— Fructus á nôbis visus capsularis, bilo- 
cularis, sub-globosus, bivalvis ; semina 
minutíssima, compressa, suborbicularia, 
in loculis 7 vel 8. 



OBSERVAÇÕES. 

A arariba vermelha, espécie nova aqui descri p ta, 
tem applicação na tincturaria ; a madeira á pro- 
porção que vai sendo exposta ao ar, enverme- 
lhece, facto este interessante e que justifica o 
nome especifico proposto aos legisladores da bo- 
tânica; — posto que seu tecido não seja de notável 
compacidade, parece-nos apta para certas obras 
internas, mormente para taboado e outros usos 
limitados. 

Antes de estudar as flores conservamo-las dentro 
d'agua por algum tempo por estarem seccas e 
duras como acontece com todas as flores de her- 
vario, e quando as procurámos para leva-las á lente 
montada, vimos que a agua havia adquirido 
uma cor vermelha assaz pronunciada ; e tão real 
era a coloração do liquido pelas flores nelle 
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immersas, que ficaram manchados de vermelho os 
lenços de linho sobre os quaes deixámos cair algu- 
mas gottas daquella agua. — Portanto, a arari- 
ba vermelha é uma planta tinctorial digna de 
estudo pelas applicações que virá a ter na in- 
dustria. 

Resumindo os characteristicos botânicos dos 
órgãos superiores, diremos : 

Folhas oppostas de notável grandeza, de 23 
centímetros de comprimento e 14 de largura , 
elliplicas, curtamente pecioladas, coriaceas, gla- 
bras, tíbluso-agudas, na base reintrantes, intei- 
ras, no dorso de um verde-claro, e penninervias ; 
nervura mediana subulada e proeminente na face 
inferior, nervuras secundarias parallelas, obliquaes 
e pouco antes dos bordos da folha curvando-se 
para a vértice. 

Flores pequenas dispostas em elegantes cymos 
paniculados. — Da extremidade de alguns pedún- 
culos secundários nasce uma braclea original lon- 
gamente peciolada, cujo limbo contém três ner- 
vuras basilares, as quaes se ramificam em ner- 
vuras menores horizontaes e parallelas entre si. 
— Calyce infundibuliforme, tubo longo soldado 
com o ovário, limbo de 4 dentes. — Corolla cy- 
lindrica excedente ao primeiro verticillo, com 
4 lobos voltados para fora e curtos, cuja fauce 
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guarnecida de muitos peitos parece conter uma 
nova membrana distincta do tegumento próprio 
da corolla. — Ándroceo de 5 estaraes epyginos, 
livres, exclusos, nascidos da fauce ou quasi da 
fauce do segundo verticillo, com anthéras a duas 
lojas ijnidas aos filetes por um poncto acima da 
base. — Pistillo de 2 carpellos; ovário infeiq-bilo- 
cular,' pluriovulado ; estylete de comprimenlo 
quasi igual ao dos estames ; estigma bilobado. — 
O fructo é uma capsula bivalva cora duas lo- 
jas, em cada uma das quaes contam-se de 7 a 8 
sementes pequenas e redondas. 
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Pmckneia viridiílora. — Ali. et Sald. 



Arariba viridiílora.— Allemão (Mss.) 



Vulgo Arariba branca in Mendanha 
(Rio de Janeiro). 



Arbor infra congenerem speciem ante 
descriptam pretiosa, at inter descriptiones 
plantarum Brasiliae hactenus á nobis nun- 
quam visa nisi in manuscripto clarissimi 
magistri Fr. Allemão. — Trunco media al- 
titudine, ligno albo vel leviter griseo, po- 
roso, levi, ut plurimum adhibito ad usus 
mínimos non satis discriminatos ; utique 
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ut mea memoria est in industria semper 
omnibus minus laudato. 

Folia opposita conferte in apicem ra- 
mulorum, oblongo-obovalia vel subfalcata, 
7-12 cent. longa» 3 usque 4 cent. lata, 
breviuscula petiolata, petiolo 1(2 cent. 
aut 1 cent. longo, coriacea, rugosa, oasi 
angustato-cuneata, superius obtuso-acuta, 
integra, supra virido-obscura, subtus pal- 
lido-virida , penninervia ; nerva media 
cum lente pubescentia, longitudinajiter 
striata, fere incurva, in dorso parum 
proeminentia, ad apicem foliorum an- 
gustiora; nervis secundariis sequabiliter 
pubescentibus , parallelis, oblique insi- 
dentibus prope marginem inter se junctjs, 
in pagina inferiori leviter proeminentibus, 
cum venis numerosis in extremis rami- 
fícationibus re ti cuia tis. 

Stipulse in specimine nostro deíiciunt, 
sed ad verticem ramuli spinum - 1 perspi- 
cue distinguitur. 

Flores parvi virides in pedúnculos se- 
cundários fasciculati ; pedunculis depressis 
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sulcatis. — Bractae parvae ad extremi- 
tatem itíferiorem pedunculorum. — Calyx 
gamosepalus, dentibus 4 brevissimis ere- 
ctis, extus cum raris pilis, tubo longo 
prope limbum latiore cum ovário con- 
nato. — Corolla gamopetala, epygina, lo- 
bis A refle xis, membranosis, magnis, tubo 
brevi intus villoso. — S lamina á nobis 
visa 3 (quatuor?) fere inclusa, libera, 
prope faucis corollae adnata; ãlamentis 
brevissimis in magna parte longitudinis 
cumindumento petalorum connatis; anthe- 
ris bilocularibus basiíixis, membranosis, 
flavis, latis planisque, introrsum ; loculis 
longitudinaliter dehiscentibus ; srepe con- 
nectivumlineareum clare visum, cum lente 
matéria pollinifera alba abundanter con- 
tinetur. — Ovarium inferum, compressum, 
biloculare ; ovula non vidimus ; stylo bre- 
ve, filamentum staminorum altitudine 
suba^quante; stigmate bilobo, lobi qui- 
busdam floribus siccis horisontales. 



Digitized by 



Google 



— 40 



OBSERVAÇÕES. 

A arvore conhecida no Mendanha pelo nome 
de arariba branca, cujos traços botânicos acabámos 
de mencionar, é por certo menos importante que 
a arariba vermelha, mormente quando se com- 
param os dous tecidos lenhosos. — A madeira 
daquella espécie é branca, ou de um branco su- 
jo, leve, porosa, talvez menos usada que a da 
primeira espécie, desvalor mínimo para as con- 
strucções, e somente aproveitável como tabo- 
as para forro e para ligeiras applicações nas 
obras internas, quando faltarem outras melho- 
res. 

RESUMO DO ESTUDO PHYTOGRÀPHICO . 

Folhas opposlas, oblongo-obovaes, de 7 a 12 
cent. de comprimento e 4 de largura, peciolo 
curto, coriaceas rugosas, em forma de cunha na 
base, inteiras, penninervias ; nervuras pubescen- 
tes um tanto resaltadas no dorso ; as lateraes for- 
mara retículo nas suas extremas ramificações. — 
O ramo, (na amostra que possuo) termina em um 
espinho agudo. 
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Flores de cor verde fasciculadas, como que 
umbelladas na extremidade dos pedúnculos se- 
cundários; na base dos primários distinguem-se 
bracteas pequenas. 

Calyce gamosepalo com 4 dentes curtíssimos, 
sendo o tubo soldado com o ovário, longo, e mais 
largo próximo ao limbo. — Corolla epygina com 
4 lobos reflexos, desenvolvidos, tubo curto cora 
muitos pellos na face interna. — Androceo de 3 
estames quasi inclusos, nascidos da fauce, com 
filetes curtos, anthéras basifixas, merabranosas, de 
cor amarella, com 2 lojas separadas (o que se vê 
em algumas) por um connectivo linear. — Ovário 
infero a 2 lojas; estylete curto ; estigma bilobado, 
em algumas flores seccas os dous lobos são hori - 
zontaes com a fórraa de um T. 



Digitized by 



Google 



Digitized by 



Google 



ORDO CONIFEREJl. 



Araucária brasiliana (*) R. 



Pinho in Brasília vulgariter appella- 
tur. 

Specimen nostram, provincise Paraná 
provenientem, amico nostro António Re- 
bouças collectum, nisi ament. masc. 



Species pulcherrima, hic indicata, in 
Brasília meridionali frequeos, scilicét: 
Rio-Grande do Sul, Santa Catharina, 
Paraní, S. Paulo, Minas-Geraes usque 



(*) Esta Memoria, escripta em portuguez, foi por nós 
offerecida ao ministério da marinha e publicada no rela- 
tório de 1867. — Julgamos acertado inclui-la no corpo da 
Configuração. 
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ad Barbacena. — Splendor Sylvarum ! — 
Arbor, nisi in calidis regionibus, procer- 
rima, nusquarn, nisi in sub-frigidis, raro 
obsorvata. — Tnincus notabili rectitudine, 
44 m altitudine, diâmetro magno 2 m ,30, 
ligno modice ponderoso (0,814), poroso, 
venis roseis ornato, fibris claro compósito, 
apto ad opera navalia sicut ligna speci- 
erum Pinus et Abietis in Rio de Janeiro 
valde usitata ; in humidis incorruptibili. 
— Cortice crasso-spongioso, ad exardes- 
cendum facili, kalium habente ad sapo- 
nariam industriam accommodatum (ex Rk- 
bouças). — Nodorum seminarumque resi- 
narum utilitates explicite descripcimus 
in opera «Travaux au sujet des produits 
dv Brésil», quaes nunc paucrs denuo hic 
adgicimus. — Nodi rubri, conici, ad ele- 
gantiora opera tornatiha optimi, qnibus 
aliquoties efíicitur carbo ofíieinis adhi- 
bendas. — Resina odorífera in medicina 
et artibus tingentium per utilis. — Semina 
(vnlgate pinhões dieta) cocta grato sapore 
eduntur, feculam continentia de li catam 
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ut manihot utilíssima; putrescuntia ad 
alendos sues proíiciuntur. 

Si vis ramoruni cognoscere aetatem 
vide quod ramulorum fasciculi uniquique 
insint et tot eum scito annos habcre. 

Foliis numerosis, in rarnis verticillatis 
dispositis, imbricatis, valde coriaceis, 
ovatis el lauccolatis, ad basim dilatatis, ad 
apicem acuminato-mucronatis, 2 usque 
3 cent. long. , 1/2 cent. aut plus latis ; 
supra. concavis; oblique insertis. — Amenta 
máscula terminalia ramulorum disposita ; 
filamenta brevíssima, rígida, connectiva 
magQa: anllierae 10 loculares. — Amenta 
femiuea (amenta máscula amico nostro 
Varming á nobis oblato) non vidimus. — 
Strobilus globosus 21 cent. altitudinis ; 
fructus sub-rubrus, lignosus utcumque 
aridus, ad verticem mucronatus, comprcs- 
sus.— Semina testam non habet (quid 
probandum est). — Albumen coriaceum. — 
Cotyledones 2. 
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OBSERVAÇÕES. 

i 

I 

Em Janeiro de 1867 dissemos em uma Memoria 
especial que apresentamos ao ministério da mari- 
nha: — Esta importante espécie não vive em todos 
os terrenos do Brasil ; cresce sob .a influencia de 
climas temperados, e algumas vezes tropicaes. — 
A sua distribuição geographica está comprehen- 
dida entre 25° e 30° de latitude sul. — Vive m 
provincia do Rio-Grande do Sul e vai até Bar- 
bacena, em Minas-Geraes, e serve lambem de 
ornamento ás florestas de Santa Catharina, Paraná 
e S. Paulo. — Na província do Paraná o pinheiro 
occupa os lugares altos, de clima temperado, que 
ficão ao occidente da serra do Mar, e por ella 
separados das terras do liltoral. — Logo que 
se transpõe esta serra, e a 5 léguas do Oceano 
Atlântico, observam-se arvores corpulentas e de 
porte magestoso que reunindo em si grande nu- 
mero de propriedades recommendam-se aos que 
estudam o reino vegetal. — Estas arvores são pela 
maior parte da espécie A. brasiliana cujas varie- 
dades se distinguem mais ou menos bem pelas 
modificações de principio corante do cerne. — 
Predominam em todas as mattas desta parte do 
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Brasil realçando alé os capões verdejantes que estão 
espalhados, como se fossem ilhas, pelos campos 
daquella fertilissima região. O que parece certo é 
que o clima temperado melhor favorece a vida e 
o desenvolvimento do pinheiro; porquanto, nos 
ponctos em que pela latitude ou pela altura do 
terreno, as condições meteorológicas apropin- 
quara-se das dos trópicos o pinheiro é encontrado 
mais raramente, chegando ás vezes a desapparecer 
completamente na provincia do Paraná.— Sirva 
de prova o seguinte facto : « o pinheiro não é visto 
quando se desce dos lugares altos de Coritiba e 
dos campos geraes para as regiões menos elevadas, 
e pelo valle da Ribeira para o mar. Pelos valles 
do Tibagy, Ivahy e Iguassú para as aguas do 
magestoso rio Paraná, a riqueza em pinhos con- 
servasse mais ou menos esplendida. » 



A resina é aromática, e pode ser útil á medi- 
cina e á tincturaria.— Não será para admirar que 
venha a ser um substitutivo da terebenthina que 
se obtém dos pinhos da Europa.—» Casca grossa, 
esponjosa, queima com facilidade e com um 
poder calorífico. considerável. — As cinzas prove- 
nientes da calcinação da casca contêm grande 
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peso de potassa com a qual fabricam sabão para 
o liso diário na província do Paraná. 

Os nós originaes do pinho são vermelhos, cóni- 
cos, pesados, e aproveitados para os trabalhos de 
torno; dão pela calcinação um bom carvão que 
serve de combustível em algumas officinas. — Os 
nós têm sua origem, a meu ver, na inserção dos 
galhos : é a parte que fica engastada no tronco, 
e envolvida pelas camadas lenhosas. 

O cerne é importante pelo auxilio que virá a 
prestar nas construcções civis e navaes. — Muito 
superior em belleza aos pinhos da Europa, da Sué- 
cia, de Riga, etc, ele, e talvez mais perdurável, 
sentimos que até hoje os seus usos não se tenham 
vulgarisado, e não se tenha escripto uma só 
palavra com referencia ás suas propriedades. — 
Póde-se dar a esta madeira todas as formas, por- 
que seu tecido não oppõe grande resistência ás 
ferramentas. — Nas obras irnmersas tem provado 
a experiência que ella pôde durar por longos 
annos, e com mais forte razão nas obras inter- 
nas, em óptimo taboado, por informações vindas 
do Paraná; e por seus veios rosados procuram-na 
para obras delicadas. — Logo que as vias de com- 
municação tragam com facilidade este rico pro- 
dueto para o littoral, vê-lo-hemos empregado como 
mastros, vergas, gurupés dos nossos navios de 
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guerra e mercantes, deixando-se então de importar 
os milhões de pés cúbicos de pinho da Suécia 
(Abies excelsa) que ainda entram nos arsenaes e 
commercio do Brasil. — Se ha paiz no mundo 
que possa viver com os seus próprios recursos 
naíuraeSy este paiz é o Brasil. 

As sementes, conhecidas vulgarmente por pi- 
nhões, são, quando cozidas, de um sabor agra- 
dável ; da amêndoa extrahe-se uma fécula alva e 
flna, como a da mandioca ; os pinhões que apo- 
drecem são aproveitados para alimento dos por- 
cos. 



Questão anatómica. — A idflde de um galho 
desta espécie ou pode ser determinada (facto sa- 
bido) pelo numero de zonas lenhosas existentes 
na base, ou (facto menos conhecido) pelo numero 
de intervallos comprehendidos entre os verticillos 
dos ramos que sustentam as folhas; tantos inter- 
vallos nus quantos annos de existência, porque 
em cada anno nascem de 4 a 8 ramos em circulo 
separado do circulo inferior por um intervallo do 
galho (intervallo nu) que cresceu no lapso de um 
anno. 

Haverá somente fibras no tecido lenhoso do 
pinho, com ausência de vasos ponctuados, rajados 
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etc? — Pare^nos que assim é, se bem que 
novos e mais aturados estudos possam melhor 
elucidar este poneto de histologia dò pinho do 
Brasil. 

Em conclusão: o Araucária br úsiliànú, Pinus 
dioica de Velloso, é um vegetal privilegiado ! 
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OBDO ANACÀEDIE M. 



Astronium fraxinifolium, 



Nomen vulgare : Gon^alo-alves. 

iFolia et flores masculi a sapientissimo 

magistro nostro Frçire Allemão nobis 

oblata. 



Arbor speciosa , nobis observata in 
sylvis Monte Christo (fazenda) prope 
flumen Parahybense. Cyma mira alti- 
tudine paululum lata, unuâquique ra- 
morum longitudine notabili. — Radices 
breves nam in petricosa terra immersa3 
(in loco supra indica to). — Truncus 29 m 
longitudine; 7 m ,26 circumferentia ad 
basim; 3 m ,41 circumferentia ad apicem 
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(numeri nunc scripti in arborem hori- 
sontaliter dispositum ritc computati). — 
Córtex sapore dulci (quia lvmpha saccha- 
riim continet), resinosus, libro-albido. — 
Lignum pulchrum, rubrum, ponderosum 
(1>164), venis flavis, obscuris compositum, 
vix exsiccatur, et ad mcnsas, cathedras, 
tabulatum, opera' tornatilia, etc. pretio- 
sissimum dicitur. — Folia imparípinnata , 
foliolis-7, coriaceis, ovatis, rtiaguis fere 
11. cent. longis, 6 1/2 cent. in máximo 
diâmetro latis ; . supra glabris, subtus vil- 
losis ; margine ondula to, ad basim inse- 
qualibus; petiolulis pilosis, brevissimis; 
penninervibus ; nervis lateralibus oppo- 
sitis, oblique insertis, ad verticem bifur- 
catis, et in limbo sicut dorso leviter pro- 
eminentibus ; ad apicem acutis vel sub- 
acutis. — Flores mínutissimi in paniculis 
lateralibus agglomerati.— <$ : calyx bre- 
vis, 4-partitus, segmenta rotunda, hn- 
bricata, erecta vel siib-erecta, extus ali- 
quantum pilosa , membranosa , colore 
sub-rubro ? (in sicco specimen non satis 
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claret). — Pétala- &, segmentis calycis 
longiora, membranosa, aliquoties concava 
non raro oblique inserta, ad verticem 
rotunda, albo-rosata. — Stamina-5, libera, 
petalis breviora, erecta ; antheree bilocu- 
lares ( extrorsae ? ) túmida? médio dorso 
adnata?, pubescentcs et pollen flavum 
continentes; filamentis brevissirais, sub- 
crassis. — 9 : specimini herbarii nostri de- 
nchint. 

r 

OBSERVAÇÕES. 

Percorrendo as raattas da fazenda de Monte- 
Christo, no municipio de S. Fidelis, a poucas 
léguas da margem direita do rio Parahyba, en- 
contrámos uma arvore grande, com as dimensões 
ha pouco mencionadas, a que frequentemente se 
dá o nome de Gonçalo-alves em muitas províncias 
do Brasil. — A arvore por nós observada sobre o 
chão havia caido provavelmente pela acção dos 
ventos, depois que se vira exposta pelas derru- 
badas successivas de outras arvores de construc- 
ção. — Nascida e desenvolvida em um terreno 
compacto, composto em grande parte de pedras. 
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as suas raizes não puderam penetrar na terra 
tanto quanto penetrariam em outro qualquer ter- 
reno de composição menos anómala. — Mal garan- 
tida pela base, e desde que o terreno foi per- 
dendo as suas riquezas vegetaes pelos golpes dos 
falquejadores, ficou menos abrigada e mais difi- 
cilmente em estado de resistir de pé a qualquer 
tempestade. — Assim explicámos o facto observado 
em relação ao individuo que serve de base á pre- 
sente descripção. — Um dos galhos desta arvore 
era tão corpulento e comprido, que para as con- 
strucções poderia ser procurado e empregado em 
totalidade. — Um outro facto nos despertou a atten- 
ção : o sabor saccharino do liber, ou antes do 
cambio. — Além disso, posto que a copa não 
primasse pela largura, entretanto distinguia-se 
pela altura, composta como era de dous grandes 
galhos nascidos da forquilha, fazendo entre si 
um angulo menor de 90°, e do intervallo destes 
um outro ainda mais corpulento servindo de con- 
tinuação ao tronco, e mais comprido que qual- 
quer dos outros. — Com o nome de galho mestre 
aquelle, por suas ramificações constitue a parte 
do meio e mais elevada da copa do Gonçalo- 
alves. 

Quanto á casca vimos que era lisa, de uma 
pollegada de espessura, branca nas folhas 
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liberianas, resinosa, e com a propriedade já indi- 
cada. — O alburno, talvez o maior de quantos 
temos estudado nas arvores de cerne, media 3 
pollegadas de espessura. 

As applicações da madeira são innumeras ; 
bellissimas pelos veios escuros, vermelhos e ama- 
rellados do seu tecido, tomando^ um lindo bri- 
lho pela acção do verniz, é estimada, posto que 
pesada, nas obras delicadas de marcenaria e nas 
construcções civis. Procuram-na para : 

Embutidos e obras de talha, mezas, ca- 
deiras, camas, etc, balaustres e corrimões 
de escada, taboado, portaes, etc. 

Tem, porém, um inconveniente, o de seccar com 
dificuldade, segundo o que se nos informou na- 
quella parte do valle do Parahyba. 

Com taes propriedades, e lembrando-nos tam- 
bém da sua altíssima copa, não fomos além da 
verdade quando escrevemos : arbor speciosa. 

Folha imparipennada, com 7 foliolos, 6 oppos- 
tos dous a dous e um tenftinal, coriaceos, ovaes, 
de 11 cent. de comprimento e de 6 1/2 cent. de 
maior diâmetro, avelludados no dorso, glabros 
no limbo, com margens onduladas e desiguaes 
para a base do foliolo; peciolulos curtissimos t 
cobertos de pellos ; penninervios, nervuras late- 
raes obliquas com relação á nervura mediana, 



Digitized by 



Google 



-4« - 

oppostas entre si, bifurcadas ao chegarem ás mar- 
gens do foliolo, e um tanto resalladas nas pagi- 
nas superiores e inferiores ; agudos ou quasi agu- 
dos no ápice, obtusos na base. 

Flores unisexuaes (monoicas ?— não sabemos ao 
certo porque na amostra que possuímos, graças 
a bondade do nosso mestre Freire Allemão, não 
vimos as flores femininas), mui pequenas/ dis- 
postas em paniculas. — <f : calyce curto, quadri- 
partido, segmentos imbricados, redondos em cima, 
mais ou menos erectos, guarnecidos de alguns 
pellos na superfície, membranosos, e coloridos 
(segundo nos parece em vermelho na planta secca 
do hervario). — Gorolla de 4 petalos, mais longos 
que o calyce, membranosos, em algumas flores 
côncavos, redondos no vértice,, e de cor branca 
rosada. — Androceo de 5 estames livres, mais cur- 
tos que os petalos, erectos ; antheras com duas 
lojas (extrorsas ?), grossas medifixas, pubescentes, 
contendo numerosos grSos pollinicos (visttó ao 
microscópio) de cor amarellada ; filetes assaz curtos 
e de alguma espessura. 

9 : não vimos. 

Nota.— A espécie ora descripta tem mais de 
um nome vulgar, o que se poderá verificar na 
nossa Synonymia dos vegetaes do Brasil, e a 
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con fusão ainda é maior nos municípios de Campos 
e de S. Fidelis, nos quaes é ella conhecida pelo 
nome de gurubú, vegetal este, cuja madeira é 
roxa , pertencente a uma familia d i Aferente ; 
{Leguminosas). — A espécie por nós estudada na 
fazenda de Monte-Christo, propriedade de A- M. 
de Souza, nosso cunhado, é o legitimo Gonçalo- 
alves da província do Rio de Janeiro, Ceará, e 
de outros terrenos do Brasil. — Foi por essa con- 
vicção que escrevemos o nome vulgar de Gon- 
çalo-alves na primeira pagina desta descripçâo, 
reservando o nome de guarubú ou de gurubú 
(pelo qual conhecem em Campos ao verdadeiro 
Gonçalo-alves) , para a espécie classificada no 
género- Peltogyne da «sub-ordem das C&salpi- 
naceas. 
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ORDO GUTTIFERJ). 



SympUonia glotralifera.— L. 



Nomen vulgare in Brasília : Onnany 
Oannany, étc, páo de brêo (*). 

Speeies diffusa in prov. Brasilitt : Ba- 
hia, Pernambuco^ Peará et Alto-Amazo- 
nas. 



Arbor, a nobis noa visa, in humidis 
crescit. Truncusuiedi.ocrialtitudine; ligno 
modice ponderoso ad construendas do- 
mos et dolii laminas et lintres ab Indi- 
ginis Amazónia? srepe qu&sito. — Resina 
pretiosa (breo de ounany appellatur) ni- 
gra, 'in medicina non raro ab Induanis 

(*) Vide a Synonymia dos tegetaes do Brasil. 



Digitized by 



Google 



-30 — 

usitata, sicut et ad sagitas glutinandas 
et ad rimas navium obturandas. — Foliis 
decussatis, lanceolato-oblongis vel sub- 
ovato-oblongis, membranosis, m ,08 aut 
m ,14 longis, m ,(M, m ,05 latis, in ápice 
acuminatis, ad basim acutis, breviter pe- 
tiolatis (petiòlo pubescente totam lonjii- 
tudinem intus canal icula to), integris et 
margine reflexo, glabris, penninervibus, 
nervis lateralibus parallelis, nervo médio 
supra sulca to et in dorso proeminente. 

— Stipulis nullis (specim. herbarii nostri). 

— Punctis nigris (glandulis?) in utriculis 
foliorum intermixtis. — Floribus in ápice 
ramulorum dispositis ; pcdunculis 1 1/2 
cent. aut 2 cent. long., longitudinaliter 
striatis. — Sepalis-5 in aestivatione quin- 
conciali, extus asperis. — Petalis-5, sepa- 
lis alterais, concavis, tumidis, in aestiva- 
tione convolutiva. — Staminis monadel- 
phis, filamentis fere usque ad apicem 
coalitis; anthera? biloculares, erecta?, 
lineares, exttorsae, longitudinaliter dehis- 
centes. — Ovário 5 loculare, pluriovulato, 
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disco patente (extus 5-lineis ornato) supe- 
rante. — Stylus adbasim tumidus, striatus, 
et ad apieem in lamellas-5 oppositas di- 
latatus ; ovuli in loculi angulo interno 
inserti. — Fructus-bacca (in herb. nostro 
imperfectus), 

Syn. Sympkonia globulifera. — L. 
Moronobea coccinea* — A, 
M. glóbvlifera. — Sck. - 

OBSERVAÇÕES. 



Os indivíduos desta espécie são ás vezes encon- 
trados em terrenos roais ou menos húmidos. — 
Do tronco, aliás não mui corpulento^ extrahe-se 
uma resina, brêo de Ounany, que torna-se de 
cor preta, e da qual se servem os índios para ca- 
lafetar suas canoas, e para untar as suas flechas. — 
Dizem que elles misturam o brêo de Ounany com 
um óleo graxo antes de emprega-lo no calafeto 
das embarcações. 

lenho posto que não seja de primeira 
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qualidade, é procurado para : aduelas, arcos de 
pipa e de barris, pequenas construcções civis, e 
para canoas que navegam no Amazonas e em seus 
tributários. — Por taes qualidades o tronco é esti- 
mado na industria do Brasil, e não menos na de 
algumas colónias das Antilhas (*). 

Folhas decussadas, lanceoladas-oblongas, mem- 
branosas, m ,08 ou m ,14 de comprimento, B ,04 
a m ,05 de largura ; acuminadas; agudas na base ; 
peciolo curto, de .1/2 cent. de comp., pubescen- 
te, em forma de um pequeno canal fechado, cuja 
abertura corresponde á base da folha. — Bordos 
inteiros, mas um pouco ondulados e voltados para 
o dorso. — Limbo de um verde-claro, glabro e 
penninervio ; nervuras lateraes e parallelas ; ner- 
vura mediana canaliculada em cima, proemi- 
nente na pagina inferior. — Cora a lente per- 
cebe-se ponctos negros nos intervallos das nervu- 
ras, quaes glândulas aliás frequentes nas folhas 
das plantas desta familia. 

Flores reunidas no vértice dos ramos. — Pedún- 
culos de 1 1/2 cent. a 2 cent. de comp., longitu- 
dinalmente sulcados, 

(*) Veja-se os dados relativos à resistência da madeira 
eo nosso relatório sobre os vegetaes da Exposição uni- 
versal de Pariz. 



Digitized by 



Google 



— 33 — 

Calyce de 5 sepalos em prefloração quinconciai, 
sub-orbiculares, sub-coriaceos, avermelhados na 
face interior, ásperos na face opposta. 

Corolla de 5 petalos, alternos com os sepa- 
los, espessos, côncavos, e em prefloração convolu- 
tiva. 

Androcêo. — Estames monadelphos ; filetes sol- 
dados em grande parte da altura, e dividindo-sa 
para cima em 4 ou 5 ramos. — Anthéras bilocu- 
lares, lineares, erectas, extrorsas, á dehiscencia 
longitudinal. 

Pistillo. — Ovário acompanhado de um disco 
visível, cuja superfície faz-sc notar por 5 linhas 
salientes ; 5 lojas, e pluri-ovulado. — Estylete entu- 
mecido na base, slriado e dilatado no ápice em 
5 laminas opposlas. — Óvulos dispostos no angulo 
interno de cada loja, erectos. 

Fructo. — É uma baga, assaz imperfeita a do 
nosso hervario; semente com arillo. — Endos- 
perma-O. — Cotyledones O — ; radicula grande. 

Nota. — Quando percorri uma parte do valle 
do Parahyba do Sul, nenhuma espécie de 
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Guttifera encontrámos, a não ser o mata-páo(cltma) 
na fazenda do governo, de sorte que o nosso her- 
vario não possuía representante algum desta fa- 
mília. — Mas em Paris, não só tivemos a fortuna 
de reunir diversos lypos de Guttiferas, como 
de comprehender neste numero um speci- 
men completo da espécie importante que aca- 
bámos de descrever. — Posto que já conhecida dos 
botânicos sob o ponto de vista phytographico, 
como outras que fazem parte da obra Configu- 
ração, apresentamos a vantagem de reunir os ciados 
scientificos aos elementos que porventura possam 
recommendar as arvores do Brasil aos olhos dos 
nacionaes e estrangeiros, por suas applicações na 
industria, nas artes e na medicina, e mui parti- 
cularmente na ingenharia. 

Reunir os materiaes necessários para uma obra 
desta natureza que depende (sentimos dízê-Io) de um 
concurso de circumstancias favoráveis, além das 
dificuldades a vencer na formação de um hervario 
especial, em um paiz como o Brasil, onde as 
plantas são muitas, es botânicos poucos,. equivale 
a parar a todo o momento, para depois continuar 
só impellido pela perseverança em uma idéa. 
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Mimusops Balata.— G. 



Vulgariter dicitur in Brasília : Muira. 
piranga (scilicet: ligntun violaceum aut 
lignum rubro-violaceum (1). 

Reperi in sylvis prov. Amazonas et 
Pará. 



Arbor pretiosa, procera. Ligno rubrovio- 
laceo, pulchro, firmo, ponderoso, Mimuso- 
pis elatse(2) (seu maçaranduba in Para hyba 
do Sul nomioate) símile, ad sediíicationes 
et alia, sicut alio (3) diximus, omnibus 
laudato , et apto ut et maçaranduba 

(1) V. Synonymia.— (2) V. 1» parte da Configuração. 
— (3) Y. relatório dos vegetaea lenhosos- 
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in Brasília, ad opera navalia; in humi- 
dis iiicorruptibili. — Arbores, de quibus 
hic agi mus, laticem alimentarium exhu- 
dant, in artes sub nomine gutta-percha 
cognitum, sicut látex especierum Isonan- 
drae in Indiis frequentium. — Cortice me- 
die inale, sed a nobis non visa.— Fructus 
saporus nutribilis in Amazonas frugaliter 
manducatur. — Folia alterna , coriacea , 
elliptica v. obovato-oblonga, 13 aut 17 
cent. longa, 6-8 cent. lata, ad apicem 
acuta, ad basiui plus mi nus obtusa, pe- 
tiolo 2 1/2 cent. longo ; supra glabra , 
plana et penninervia, nervo médio supra 
sulcato, in dorso proeminente, nervi late- 
rales paralléli, numerosi', inferius raros 
pitos habentia; margine integris. — Stipu- 
las non vidimus. 

Flores fasciculati, numerosi. — Pedun- 
culi (KOS longis, sub-glabris, non raro 
pubescentibus. — Calyx persistens, lobis-6 
ovatis et reflexis, imbricatis, in 2-ordi- 
nes dispositis, in ápice acutis, intus gla- 
bris, extus pubescentibus.— Coroila in 
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tongitudine calyci aequalis, 6-lõbís, compó- 
sita, lobi reflexi, acuti, lanceolati. — Sta- 
mina fertilia et sterilia promiscue in- 
termixta; filamenta ad basim dilatata, 
subulata ; anther® ellipticse, 2-loculares, 
mioimis pilis involutee. — Ovarium variis 
loculis et oo ovulis continens ; styius fi- 
liformis ; stigma lineare. — Bacca glo- 
bosa, polysperma, lignosa si est árida. 
Semi na mínima, rotunda ; testa colore 
ferrugineo. 

Syn.— • Mimusops Balata. 
Sapata Mutteri. 



OBSERVAÇÕES. 



Acabamos de descrever uma espécie impor- 
tante da Hora brasileira, próxima, por seus cha- 
racteriaticos, da Maçaranduba, que incluímos na 
primeira parte -da Configuração. — Vimos o tron- 
co, ou antes, um notável pedaço do tronco, em 
Paris e no Rio de Janeiro : a ser verdade, como 
estamos convencido , que a Balata da Guyana " 
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franceza é a Muirapiranga do valle do Amazonas. 
<— Asimilhança dos dous tecidos lenhosos fez com 
que eu por vezes nos demorássemos no estudo com- 
parativo das duas espécies, confrontando o spe- 
cimen da secção brasileira com o da Guyana 
franceza, sendo o estudo mais profícuo quan- 
to á esta ultima, por isso que possuíamos no 
hervario as folhas, flores é fructos. — A tes- 
tu«t e cor da madeira são idênticas em ambos 
os vegetaes, o que por vezes tivemos occasião de 
verificar; portanto, não nos afastamos da verdade 
dizendo aos botânicos que o Mimitsops Ba- 
lata é conhecido no Amazonas pelo no- 
me vulgar de Muirapiranga.— E supposto 
que haja engano, quanto ao nome vulgar, 
não terá esse facto grande alcance, visto per- 
tencer igualmente á nossa flora a espécie em 
questão, e 'serem suas propriedades de uma im- 
portância pouco vulgar. 

Propriedades. — Casca emética. — Lenhp de cor 
vermelha quasi arroxada, pesado, resistente, e 
muito estimado para as obras que largamente 
discutimos na Memoria sobre os vegetaes lenho- 
sos da exposição universal de 1867. — Do tronco 
extrahe-se gutta-percha, facto por nós mencio- 
nado naquelle relatório. — Mas o que ainda não 
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nos affirina) bebem café ou chá misturando quer 
uma quer outra com o leite do M. Balata, em 
substituição do leite de vacca; e que pela eva- 
poração do leite obtem-se até 14 °/ de gutta- 
percha, tornando-se mais proveitoso este processo 
com a intervenção do álcool absoluto, e do ether 
sulphurico. De cada arvore tira-se 400 a 500 
grammas de leite. 

Extensão geographica : 

Amazonas 
Guyana franceza 
Martinica 
Guadalupa. 

Vivera porventura a Muirapiranga em terrt- 
nos mais ao sul do Amazonas, como acontece 
á espécie congénere maçaranduba, que vai de sul 
ao norte do Brasil ? — Por agora nada poderemos 
responder de mais positivo que o facto da Mui- 
rapiranga ser um dos principaes ornamentos do 
grande valle do Amazonas, Visto como a encon- 
trei entre os productos florestaes desta famosa 
região, que figuraram na segunda exposição na- 
cional, e mais tarde na exposição universal de 
Paris. 

Dimensões do tronco : 2 m ,80 de diâmetro ; 
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20 m ,50 de altura. — Total da altura da arvore, in- 
cluindo os ramos : 35 ra ,o(h 
• Os algarismos que exprimem a resistência da 
madeira, os quàes tão claramente demonstram 
a força das suas applicações na ingenharia, são 
encontrados no nosso trabalha relativo aos vegetaes 
lenhosos de todos os paizes. 

Folhas alternas, coriaceas, ellipticas, ou obovaes- 
oblongas, de 13 a 17 cent. de comprimento, de 
6 a 8 cent. de largura, agudas no ápice, mais 
ou menos obtusas na base ; peciolo de 2 1/2 
cent. de comprimento. — ^Limbo : glabro, de um 
verde um tanto descorado (nas folhas seccas do 
hervario), plano e penninervio; nervura mediana 

rectilínea, resaltada no dorso, sub-canaliculada 

» 

em cima; nervuras lateraes delgftd&s, parallelas, 
rectas e numerosas. — Pagina inferior : ligeira- 
mente áspera, guarnecida ée peitos curtos e 
pouco dislinctos. — Bordos inteiros. — Stipulas 
não vistas. 

Flores numerosas, conchegadas, fasciculadas. 
— Pediçellos de m ,03 de comp., sub-glabros, 
com poncluação na superfície. 

Calyce persistente, com seis dentes reflexos e 
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ovaes: 3 exteriores e 3 interiores, imbricados, 
pubescentes, glabros por dentro, pubescentes no 
dorso, agudos no vértice. 

Corolla da mesma altura que p calyce, com 6 
lobos reflexos, lanceelados, glabros por fora. 

Estames, uns férteis e outros estéreis ; filetes 
dilatados na base, subulados ; anthéras bi-locu- 
lares, ellipticas, envolvidas por alguns pellos. 

Ovário pluri-locular e pluri-ovulado. — Estylete 
filiforme, glabro, stigma linear; rudimento do 
estylete persistente. 

O fructo é uma baga da grandeza do fructo 
do M. elata; de côr parda, espherica na forma, 
polysperma ; o epicarpo torna-se, quando secco, 
rígido*.— Sementes pequenas, redondas. — Epis- 
perma de côr ferruginosa. — Endosperma car- 
nudo. — Cotyledones cora uma nervura mediana 
e linhas lateraes ; radicula curta. 
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ORDO LEGUMINOSEJ1. 



férrea,— M. 



Vulgariter páo-ferro nominata in Rio 
de Janeiro, aut Jucá in Ceará. 

Folia et flores herbarii nostro a peri- 
tisaimo magÍ8tro Freire AllemSo nobis 
oblata. 



Arbor, in Jacarepagua et in Parahyba 
visa, media altitudine cum diâmetro pro- 
portionali.^r- Ligmim rubro-nigrum, du- 
ríssimum sicut nomine vulgari indicatur, 
ponderosum (1,086), inter superiora ligna 
Brasília? sylvarum semper eminentissi- 
mum, ad magna construerida civilia et 
a d alios usos, sicut ralturas domorum et 
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pontium diu ilumine immersas. — Córtex 
adstrictorius in medicina u sita tus. — Folia 
pinnata, foliolis 8, aut pluribus, oppositis, 
1 cent. longis, 1 cent. latis, ellipticis, ra- 
rius obovatis, membranoso-coriaceis, ad 
apicem et basim obtusis, petioluli brevis- 
simi ; margine integro reflexo ad basim 
folioli nec semper sequali ; subtus virido- 
albidis; penninervibus, nervo médio in 
dorso proeminente, recto. 

Flores in racemis breves aggtomerati ; 
pedioeHi pilosi. 

Calyx 5-partitus, lobis insequalibus, 1 
aliis superante, concavis, ad verticem 
angustioribus vel acutis. — Corolla caly- 
cem paululum superans, petalis 5 com- 
pósita, liberis, flavis, membranosis, ina> 
qualibus. 

Stamina-10 perygina, libera, sub-ex- 
clusa; filamentos villosis, incurvis, 6ub- 
capillaribus ; antheris bilocularibus, fere 
ad basim dorso fixis. 

Ovarium extus villosum, compressurn, 
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in fundo floris liberam; stylus curvus, 
stigmate dilatate. 

Legumen non vidimus. 

Species vulgo pío-ferro in Rio de 
Janeiro perspicue varietas Cjesalpinele 

FÉRREA. 



OBSERVAÇÕES. 



Na provinda do Ceará dão igualmente o nome 
de pdo-fbrro a uma arvore do género Apuleià, 
da qual possuímos uma amostra de folhas e de 
flores. — Não obstante a identidade de nomes 
nestas duas espécies, o C. férrea é um dos 
poucos vegetaes do Brasil que não são conhe- 
cidos por muitos nomes vulgares, conforme os 
lugares em que vivem. 

Em terras de Jacarepaguá, e no valle do Pa- 
rahyba do Sul, encontramos o Ccesalpinea férrea ; 
e certo estamos de que elle vive em varias pro- 
vindas do Brasil até o valle do Amazonas, e 
sempre com o nome de páo-ferro, ou de Jucd } 
principalmente no Ceará. 
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O tronco não é corpolento nem de grande 
estatura, mormente quando comparado a outras 
arvores seculares que já temos estudado na Con- 
figuração ; parecendo até que é xima das menos 
elevadas e de menor diâmetro d'entre os primo- 
res da nossa vegetação, visto como se nos afir- 
mou que o seu diâmetro não vai além de 66 
cenf., nem o comprimento do tronco acima de 
14 ou 15 metros. — A* madeira de uma compa- 
cidade admirável e muitíssimo rígida, de cor 
vermelha-escura, pesada, é estimada para as maio- 
res construcções.— Servem-se delia, e com van- 
tagem incontestável, para esteios de casas e para 
esteios de pontes, cònservando-se em perfeito 
estado de conservação, e por longos annos, o 
tecido lentioso em immediato contacto com a 
agua; resiste a grandes pressões. — Observámos 
no rio do Collegio (pequeno tributário do Para- 
byba) uma pequena ponte de uma margem a 
outra, cujos esteios eram pela maior parte de 
páo-ferro, de longa data immersos n'agua, sem- 
pre fortes e merecendo a maior confiança dos 
homens entendidos. — Em outros lugares procu- 
ram o páo-ferro para barrotes, baldrames, frei- 
chaes, etc. ; portanto, excellente para as obras 
ao ar e immersas. — Não será de vantagem para 
as construcções navaee ? — De positivo nada 
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sabemos acerca das propriedades therapeuticas da 
casca, se bem que uma ou outra vez tenhamos 
ouvido fatiar ligeiramente a esse respeito, com 
as seguintes indicações : adstringente, empregado 
em xarope contra affecções catharraes 7 e em cozi- 
mento contra feridas. 

Folhas oppostas, pennadas, compostas de 8 
foliolos oppostos 2 a 2; foliolos de 2 cent. de 
comp., e 1 cent de largura, ellipticos, mais 
raramente obovaes, membranosos coriaceos, obtu- 
sos na base e no ápice, peciolulos curtíssimos; 
bordos inteiros, reflexos sobre- o dorso, e des- 
iguaes na base do folio lo ; dorso verde esbran- 
quiçado ; limbo glabro penninervio, nervura me- 
diana recta e proeminente na face inferior. 

Flores racemosas, numerosas ; pçdicellos pelli- 
feros. 

Calyce com 5 divisões profundas, segmentos 
desiguaes, um maior que todos os outros, mais 
estreitos para o vértice ou quasi agudos. 

Corolla mais alta que o calyce, 5 petalos li- 
vres, amarellados, membranosos e desiguaes. en- 
tre si. 

Androcêo de 10 esta mes peryginos, livres, quasi 
exclusos ; filetes cobertos de pellos, subcapillares, 
semi-arqueados ; anlhéras de 2 lojas unidas ao 
filete por um poncto do dorso situado entre a 
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base e o meio, — Ovário comprimido, pellifero 
no exterior, livre no fundo do receptáculo ; esty- 
lete curvo dilatado no vértice. 
Não vimos a bagem. 

Nota. — Temos em nosso hervario uma amos- 
tra completa do pdo-ferro do Rio de Janeiro, e 
uma outra do páo-ferro ou Jucá do Ceará, am- 
bas da mesma espécie C. férrea de Mart., cora 
a única differença de ser a primeira uma varie- 
dade (pleiostachya) de folhas mais membrauo- 
sas. 
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ORDO LEGIJM1NOSEJ. 



Apuleia férrea. 



Vulgo páo-ferro in província Ceará. 
Folia et flores herb. nost. a peritis- 
simo magistro F. Allemão nobis oblata. 



Arbor, ut audivimus, inermis, media 
altitudine, iirterdum parva, in Brasilia 
minus frequens quam Cjesalpinea férrea, 
sed in província Ceará sequabiliter pre- 
tiosa, ad condcndum congruissima. Lig- 
num, eu jus color mini ignotus, lirmuin, 
ponderosum, in humidis perennat, ad 
íulcimenta et alios usus sicut ad cons- 
truendas domos omnibus quíesituui et 



c. 
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valde laudatum. Lignum Iam Cesalpi- 
nle sp. quam Apulele sp. ad. quasdam 
viae-ferreae trabes (Lusit. dormentes, Gall. 
tra verses) procul dúbio apium. 

Foliis imparipinnatis ; foliolis 3 (aut 
pluribus?) alterais, coriaceis, m ,05 lon- 
gis 2 1/2 cent. latis, ellipticis, subsessilibus ; 
petiolulis brevissimis, pubescentibus sicut 
et petioli communes ; ad apicem obtusis v. 
acutis, y. levitei* emarginatis ; marginibus 
ondula tis, reflexis ; supra glabris, subtus 
pubescentibus virido-albidis ; penniHervi- 
bus, nervis in dorso leviter proeminen- 
tibus ; ad basim acutis v. sub-acutis. — 
Stipulas non vidimus. — Floribus polyga- 
mis in cymas dispositis ; pedunculis, pedi- 
eellis, bracteis clare pubescentibus. — Se- 
palis 3 imbricatis extus pilosis, posterius 
(in íloribus herbarii) pleruinque reflexis. 
— Pctalis 3, membranosis , ♦flavis aut 
flavescentibus , aliquanto dissimilibus , 
brevissime unguiculatis. — Staminibus 3, 
liberis, petalis alterais; antheris basi- 
fixis, introrsis, oblongis, bilocularibus, 
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prope ad basim antherarum súbito con- 
tractis. — Ovarium stipitatum, extus pi- 
losum, 1 loculo, in vértice areuatum ; 
st) lo crasso, ápice capitato v. dUatato. 

OBSERVAÇÕES. 

páo-ferro do Cear#, espécie mui differente 
do páo-ferro do Rio de Janeiro, segundo o que 
acabámos de escrever, é uma das mais úteis ar- 
vores do Brasil pela compacidade do cerne e por 
suas applicações nas construcções (á vista do que 
se nos informou).— O tronco é de mediana esta- 
tura, raras vezes de elevação notável, e posto que 
menos frequente nos terrenos do Brasil que o 
da espécie de Ccesalpinia, é egualmente procu- 
rado e estimado. 

A madeira, rígida e pesada, é incorruptível 
na humidade e muito apreciada para espeques, 
esteios, construcções civis, e em nada inferior 
(segundo parece) ás madeiras até hoje empre- 
gadas eomo dormentes nas estradas de ferro. — 
Si enterrada, não ha humidade que corrompa o 
seu famoso tecido lenhoso, como alguns crêem, 



Digitized by 



Google 



- 82 — 

mais tarde ou mais cedo será classificada enlre 
as melhores para algumas, peças das construc- 
ções dos navios, e para quaesquer obras im- 
mersas. 

No município da Parahyba do Sul vimos uma 
espécie de Apuleia cora o nome vulgar de ga- 
rapa ou garapeapunha, cujo lenho é branco 
amarellado e menos prestimoso que o da espécie 
ora descripta. 

Folhas imparipennadas, com 3 foliolos (no 
specimen que possuímos), alternos, coriaceos, de 
m ,05 de comprimento, e 2 1/2 cent. de lar- 
gura, ellipticos, sub-scsseis (peciolos parciaes 
c urtissimos, e pubescentes como o peciolo com- 
mum), agudos ou obtusos ou ligeiramente emar- 
ginados no ápice, agudos ou quasi agudos na 
base; bordos ondulados e* reflexos; no limbo 
glabros, no dor<?o pubpscentes e verde-esbran- 
quiçados ; penninervios, com nervuras pouco re- 
saltadas na pagina inferior. — Não vimos esti- 
pulas. 

Flores polygaraas em cymas; pedúnculos e 
bracteas sempre pubescentes. 

Calyce de 3 sepalos imbricados, cobertos de 
peilos na superfície; nas flores abertas do hervario, 
refle x os. 
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Corolla de 3 petalos livres, membranosos, ama- 
rellados, um tanto deseguaes, curtamente ungui- 
culados. 

Androceo de 3 estames, livres, alternos com 
os petalos; anthéras biloculares, basifixas, intror- 
sas, oblongas, dehiscentes longitudinalmente; 
filetes subitamente delgados ou estreitos perto da 
base das antbéras. 

Ovário eslipitado unilocular, com pellos na 
superfície, arqueado no vértice ; estylete túmido, 
capitado. 

Nota. — No espécimen secco do nosso herva- 
rio os foliolos são em numero de três para cada 
folha, mas não sabemos si este facto se estenderá 
a todos os peciolos communs da Apuleia férrea, 
ou si a espécie em questão melhor representada 
em outros hervarios apresentará justamente como 
um dos seus characteristicos maior numero de 
foliolos, em numero impar, ou o typo trimero 
iias folhas, do mesmo modo que o tem nos verti- 
cillos floraes. — O desenho que acompanha 
demonstrará que a descripção aqui incluida 
refere-se tão somente á amostra do nosso ber- 
vario. 
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ORDO BURSERACEJ1. 



Bursera leptophloeos. 



Embwana v. Imburana in Brasili* 
vulgariter dicitur. 



Árbor polygama, magna altitudine, l m 
plus minus diâmetro, in terris Brasili» 
frequens, sed in Brasília boreali (Ceará, 
Parahyba do Norte, etc.) frequentior. — 
Ligaum et córtex resinam virido-flaves- 
centem valde odoriferam exhudant (no- 
mine cognitam bálsamo de emburana), 
resina) specierum Icieas (almescegubiras) 
odore et usu subsimilèm. — Ligno modice 
ponderoso, odorato, modice firmo, albo, 
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ad magnas operas minime qusesito, ple- 
rumque ad mínimas consiruendas domos, 
ul ad tabulatum, et tigna, quam maxime 
usitato. 

Folia imparipinnala ; foliolis 5, oppo- 
sitis, petiolo communi piloso, 2 usque 
ad 3 1/2 cent. longis, 1 usque ad 1 1/2 
cent. latis, forma variis, plerumquelanceo- 
latis, interdum obovatis, ad basim acutis, 
ad apicem acutis rarius obtusis ; supra 
subtus que planis utrinque pilosis, pilis albi- 
dis irregularibus ; marginibus ondulatis pa- 
rum dissimilibus ; penninervibus. 

In parenchymate uniuscuj usque fólioli 
glanduke números» perspicue intermix- 
ta3. 

Flores minuti ad verticem ramulorum 
fasciculati ; pedicellis pilosis. 

</■ : calyx gamosepalus, 4 angulatus ; 
lobis A coriaceis, erectis, sub-concavis, 
extus pilosis. — Pétala 4 ad apicem re- 
flexa , calycem superantia , lobis calycis 
alterna . — Stamina 4, libera ; filamentis 
brevibus, erectis ; antherae basifixae, 2— 
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loculares, erect#,locuHsconnectivo adna- 
Us, 2 liueis longitudinalibus dehiscentes, 
inlrorsum. 

Iq flore femineo hermaphroditove : co- 
rolla et calyx sicut in flore másculo ; 
stamina 7, 2 breviora oppositipetala, hy- 
pogyna, filamentis ad basim tumidis. — 
Gérmen 4-loculare, sub-globosum , libe- 
ram; stylus sub-cylindricus brevissimus, 
tumidus. 

OBSERVAÇÕES. 

Glândulas , pellos , resina aromática , lenho 
branco etc. : taes são os elementos que nos po- 
dem auxiliar na indagação da emburana, os quaes 
por si sós a recommendam a industria. — Por 
incisões practicadas nas camadas corticaes e lenho, 
sas excorre uma resina aromática, colorida, al- 
gum tanto similhante á resina das almesceguei- 
ras da flora brasileira e da mesma família das 
Burseraceas, e talvez com emprego egual na the- 
rapeutica como bálsamo para feridas.— O lenho, 
posto que branco e de mediana resistência, serve 
na ediGcação de pequenas casas, como taboado 
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para forro, vigamento etc, e é tido por impró- 
prio para obras grandes, e fraco para obras enter- 
radas. 

Esta espécie, si bem que menos importante 
que qualquer das descriptas na terceira parte da 
Configuração, não deixa de ser estimada e pro- 
curada nas províncias de Minas-Geraes, Bahia, 
Parahyba do Norte, Ceará etc, em cujos terre- 
nos são mais ou menos frequentes as arvores 
que a ella pertencem.— Pelo que temos visto e 
ouvido, parece-nos, entretanto, que é nas pro- 
víncias do norte que mais a exploram como re- 
curso para a pequena industria, de par com 
outras madeiras 'brancas existentes naquelles to- 
gares. , 

Folha ira pari pennada ; com 5 foliolos, oppos- 
tos, com o peciolo commum pellífero, de 2 até 
3 1/2 cent. de comprimento, de t até 1 1/2 cent. 
de largura ; variáveis quanto á forma, mais geral- 
mente lanceolados, algumas vezes obovaes: agu- 
dos na base, agudos e mais raramente obtusos 
no vértice ; em ambas as faces planos e por 
todos os lados guarnecidos de pellos brancos 
dispostos sem regularidade ; bordos ondulados um 
pouco dissi mil hantes; penninervíos. 

Glândulas numerosas visíveis no parenchyma 
dos foliolos. 
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Flores pequenas fasciculadas e polygamas. 

</: calyce gamosepalo, quadran guiado, com 
4 lobos coriaceos, ás vezes semiconcavos, erectos, 
com pelios na superfície* — Corolla de 4 petaios 
reflexos no ápice, maiores que o calyce e alter- 
nos como os lobos deste verticillo — Androcêo 
de 4 estames, livres, cujos filetes são curtos, e 
cujas antheras são fixas pela base, de duas lojas 
separadas por ura longo connectivo, erectas, in- 
trorsas e que se abrem por duas linhas longi- 
tudinaes. 

Flores hermaphroditas : os dous verticillos flo- 
raes exteriores em tudo eguaes ou similhantes 
aos dous das flores masculinas. — Androcêo de 7 
estames, dos quaes 2 mais curtos e o p postos aos * 
petaios ; hypogynos ; filetes para a bas e mais 
grossos. — Ovário com 4 lojas, quasi espherico, 
livre ; estylete subcylindrico, assaz curto. 

Nota. — As flores além de seccas e pequenas 
nem sempre estão bem conservadas na amostra do 
nosso hervario, cujo desenho vai annexo ao 
presente volume ; por isso não sabemos si nas flores 
hermaphroditas o numero de estames é ainda 
maior que o acima mencionado. — Por mais cui- 
dado que tivéssemos na observação com o auxilio 
de uma forte lente montada, não conseguimos vêr 
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mais de 7 estaraes nas flores hermaphroditas, 5 
maiores e 2 menores, e 4 nas flores masculinas 
em harmonia com o typo tetramero do calyce e 
da corolla. 
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ORDO APOCYNE M. 



Aspidosperma G-omesianum.— D. C. 



Aspidosperma peroba. — Ali. (Mss.) 



Vulgariter dicitur peroba^ in Parahyba 
do Sul, sicut in Rio de Janeiro. 



Arbor pretiosissima nec semper elegans, 
aliquando in terris feracibus crescit. — 
Truncus circa 6 m ,30 circumferentia et 
24 m ,20 altitudine, fere rectus, aliquoties 
prope terram bifurcatus, frequenlissime 
fere in tota longitudine integer sed tan- 
tum ad verticem dichotomus.— Cortice 
albido-cinereo , interdum ferrugineo , 
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extus longe sulcato, summe amaro adstric- 
torio in medicina pretioso; libro crasso 
(4 1/2 cent.) partim rubro. — Ligno mo- 
dice ponderoso, pulcherrimo, flavo aUt 
flavo cum venis leviter roseis nigrisque 
alterno, undulato, omnibus quesito ad 
lintres construendas quae ilumine Para- 
hyba. navigeni, ad tabulamentum insigni 
sicut ad mensas, cathedras et alia opera 
speciosa torna tilia, quam maxime in Rio 
de Janeiro ad costas navium construen- 
das optime lauda to, notabiliter in navibus 
bellicis Brasilise longe usitato; perquaiu 
fissile. 

Cyma ad unam faciem trunci saepe in- 
clinata absque elegantia. 

Folia sparsa ad verticem ramulorum 
agglomerata,membrano-coriacea,oblongo- 
obovata rarius oblongo-lanceolata, glabra, 
7 cent. absque petiolo longa (aut plus in var . 
Parahybensi 2 1/2usque 31/2 cent. lata, 
petiolo 1 1/2 cent. plus minus longo, ad 
apicem obtusa, ad basim acutiuscula, sub- 
tus rugoso-puncticulata, supra nec se mper 



Digitized by 



Google 



-63^- 

nitidula; nerviis secundariis oblique insi- 
dentibus 12-14 autplurimis utroque latere, 
prope marginem inter se clare junctis. — 
Flores parvi in cymas dichotomas ad verti- 
cem ramulorum. — Calyx.extus fulvo-tomen 
tosus, laciniis 5 erectis lanceolatis vel ova- 
tis, brevior corolla. — Corolla calycem 
superans, tubulosa vix ad faucem lar- 
gior , intus pilosa , lobis 5 sub-erectis , 
iríílexis, imbricatis. — Stamina 5 inclusa 
médio corollse coima ta, sub-sessilia ; an- 
tiíeris bilocularibus, ovatis, basi subcor- 
datis, introrsis acutisque. — Ovaria 2 sub- 
glabra in fundo calycis libera, bilocu- 
laria ; stylo breviusculo ápice depresso 
vel trunca to. 

OBSERVAÇÕES. 

Nada menos de 8 annos já passaram contados 
do dia em que pela primeira vez estudámos a pe- 
roba nas mattas da Fazenda do governo, muni- 
cípio da Parahyba do Sul, e só agora nos-servimos 
desses aponclamentos para descrever os seus 
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eh arac ter is ticos botânicos e as suas notáveis appli- 
cações.na industria nacional! 

A espécie não é nova como até certo tempo 
se suppôz, visto como fomos encontra-la classificada 
por De-Candolle entre as aspidospermas da FL 
brasiliensts ; sendo para crer que aquelle botâ- 
nico houvesse recebido as folhas e flores da peroba 
das herborizações do incansável mineiro Ildefonso 
Gomes. — Como quer que seja,vimo-la descripla no 
trabalho de . Marlius com o nome de Aspidos- 
perma Gomesianum, e ao lado deste co- 
mo synonymia o Aspidosperma peroba de Fr. 
AlLy nome que este sábio escreveu nos seus 
manuscriptos pensando ser ella lypo de uma 
espécie nova. 

Começarei por alguns traços concernentes á 
distribuição das arvores desta espécie. — A parte 
do valle do Parahyba comprehendida entre o 
município de S. João da Barra e o de S. Fidelis 
nós conhecemos bem de peito e por isso sabemos que 
a peroba é uma das arvores mais abundantes dos 
terrenos do Nogueira e das margens do rio Mu- 
riahé, ponclos ubérrimos do município de Cam- 
pos. — Mais cima começam os terrenos monta- 
nhosos do terceiro município, sitos na margem 
direita do Parahyba, dislinguindo-se entre outras 
as maltas de S. Benedicto e de Monte-Christo, 



Digitized by 



Google 



- ífó - 

nas qoaes a peroba (alli conhecida pelo nodie de 
sobro) se apresenta não só aos olhos do viajante 
á borda dos caminhos, como a cada passo 
mais para dentro das maltas á observação do 
herborizador. 

Sempre com a casca gretada, cinzenta ou de 
cor ferruginea, cora o liber assaz desenvolvido, 
amargo e adstringente, cnjas folhas têm as orlas 
de cor vermelha, apenas com uma lamina del- 
gada da camada suberosa, tronco robusto, nem 
sempre a prumo e elegante, com a copa irre- 
gular e sem graça : taes foram os elementos que 
á primeira vista nos serviram de guia para conhe- 
cer estas arvores d'entre os portentos da vegetação 
do Parahyba. 

Ainda na provincia do Rio de Janeiro a espécie 
em questão occupa outras áreas de vegetação. — 
Na estrada União e Industria vimos um individuo 
interessante com a forquilha tão próxima da terra 
que qualquer viajante estendendo a braço poderia 
alcançar o intervallo da bifurcação. — Dirija-se 
o botânico para a Fazenda do governo no muni- 
cípio da Parahyba do Sul, e quando lá chegar 
encontrará não poucos indivíduos si não ás cen- 
tenas, parecendo até que esta espécie fora creada 
pela Providencia para riqueza e ornamentação 
do extenso valle do Parahyba do Sul. — A 
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madeira poderá variar de um poncto a outro pela 
maior ou menor intensidade da cor, mas em 
belleza é sempre a mesma, e as folhas repre- 
sentam um só typo especifico, quer nos terrenos 
acima indicados, quer nas montanhas do Rio de 
Janeiro, nas quaes vive egualmente a peroba.^ — 
Ainda vamos mais longe garantindo que a peroba 
de S. Paulo é a mesma peroba do Rio de Ja- 
neiro, porque temos as folhas daquella dadas 
pelo botânico Riedel a Fr. AllemSo, em tudo 
similhantes ás primeiras.— Notareipos egual- 
mente, mas com as devidas reservas, que 
a peroba do Paraná posto que mais ro- 
sada que a do Rio de Janeiro, tem na tex- 
tura da madeira traços inequivocos de simi- 
lhança : facto que bem á vontade pudemos verificar 
na segunda Exposição nacional. — Na Exposição 
universal de 1867 vio-se no campo de Marte um 
pedaço de tronco de uma arvore do Paraguay 
cora todos os characteristicos da nossa peroba, 
sinão da mesma espécie como se nos afigurou, 
pelo menos de espécie mui próxima. — Em sum- 
nia, da província do Espirito-Santo para o Sul 
é certo que o aspidosperma Gomesianum é fre- 
quente, e até frequentíssimo ; si se prolonga 
ou não da província do Espirito-Santo para as 
provindas do Norte é o que não se deve 
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garantir antes de se haver colhido maior numero 
de esclarecimentos. 

A casca desta arvore encerra acido tannico, 
e por este predicado tem lugar entre a 
plantas tanniferas, assim como na therapeutica^ 
visto como informarara-nos na Parahyba do Su- 
que o seu cozimento é aconselhado contra as 
dores de peito (*). — O dburrio quasi que desap- 
parece nos troncos mais grossos, ou existe com 
uma côr ligeiramente rosada. — A madeira racha 
bem ; de uma belleza pouco vulgar e com 
applicações tão latas que grande commercio 
se tem feito e continua a fazer-se das mattas 
do Nogueira e do Muriahé, em Campos, 
para o mercado do Rio de Janeiro. — A côr 
é sempre bella, ás vezes mais ou menos 
carregada conforme o terreno em que se formou, 
nascendo deste facto os nomes de peroba rajada, 
peroba vermelha, peroba rosada, pelos quaes se 
designam nesta província as variedades da espé- 
cie óra descripta. — Mas como typo geral a 
côr constante é amarella combinada coin veios 



(*) Segundo o que ouvimos dos collegas Drs. Cami- 
nhoà e Souza Lima, a casca da peroba é empregada contra 
as hemoptysôéi e contra a dysenteria. 
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rosados e escuros formando uma textura ondu- 
lada que ainda mais brilha pela acção do ver- 
niz. — Em alguns salões do Rio de Janeiro já 
começam a apparecer magnificas mobilias de 
peroba, o que prova o seu alto valor na mar- 
cenaria; em taboado para assoalhar edifícios de 
primeira ordem é a primeira de todas quantas 
temos visto para esse fira procuradas, não só 
pela duração como pela belleza do soalho. — Nas 
construcções navaes é que se pôde bem avaliar 
o enorme consumo da madeira e o seu mere- 
cimento quer como cavernas dos navios de 
guerra, de madeira e encouraçados da marinha 
nacional, quer como quilha, e em forma de 
taboas no interior dos navios. — As canoas e ou- 
tras pequenas embarcações que diariamente sul- 
cam as aguas do rio Parahyba são construídas 
de peroba, e dizem que são estas as melhores 
quando o lenho destinado á construcção das ca- 
noas está secco, porque sendo verde, as taboas 
empenam; assim como nos affirmaram que a 
melhor peroba, como madeira para a agua, é a 
que se falqueja nos terrenos baixos do Muriahé, 
na margem esquerda do Parahyba, onde o lenho 
é mais esbranquiçado, e não a que nasce nas 
montanhas do município de S. Fidelis ; esta posto 
<jue mais bonita na cor e melhor para objectos 
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de luxo, empena mais facilmente quando banhada 
pela humidade no costado das canoas. 

Em algumas arvores o tronco cresce até 24 
metros e alguns centímetros de altura cora 6 me- 
tros de grossura, nem sempre mui elegante ; em 
outras a bifurcação começa muito em baixo e 
ás vezes a 11 metros do chão, servindo um dos 
galhos de continuação ao fuste e o outro lan- 
çando-se obliquamente na atmosphera e fazendo 
um angulo quasi recto com o primeiro. — Mas 
em geral a copa é formada do seguinte modo : 
os galhos nascidos dos dous resultantes da bifur- 
cação, com os ramos que produzem, crescem 
para um lado dando logar a urna copa lateral 
e portanto sem elegância. — Ás vezes formam 
duas meias copas, uma lateral, e outra bastante 
alta mas sem largura. — Portanto, a copa não é 
importante, e ninguém procura a fraca sombra 
que ella produz nas florestas ou nas margens desta 
nas horas de maior calor. ' 

RESUMO PHYTOGRAPHtCO. 

Folhas esparsas, membrano-coriaceas, oblongo- 
obovaes ou raramente lanceoladas, de 7 cent. 
de comprimento, até 3 1/2 cent. de largura, 
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pecioladas, obtusas no ápice e agudas na base, 
rugosas e ponctuadas , penninervias ; nervuras 
lateraes obliquas e reunidas entre si perto das 
rlas. 

Flores pequenas em cymas dichotomas. — Ca. 
lyce tomentoso, com o limbo de 5 lacinias lan- 
ceoladas, mais curto que o 2 o verticillo. — Gorolla 
em forma de tubo, com pellos no interior, lobos 
inflexos e imbricados. — Androcêo de 5 estapies 
nclusos e soldados com o tubo da corolla. — 
Pistillo de dous ovários, livres no fundo do ca- 
lyce, sub-glabros, com duas lojas ; estylete curto, 
estigma truncado. 
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ORDO ARTOCABPEJ!. 



Brosimum discolor. — Sc. 



Nomen vulgare in província Pará et 
Amazonas: páo-tartaruga vel muirape- 
nima. 



Nomen vulgare muirapenima significai 
inter indígenas : liguum maculosum. — 
Arbor monoica parvíssima, ligno inter 
ligna Brasilise nobis visa ponderosissimo 
(pondus specificum 1,358), rubro cum 
maculis nigris, rara forma, aliis lignis 
adhuc observatis firmiore, aptissimo ad 
fulgentes scipiones ut in Rio de Janei- 
ro utitur sicut ad tabularum margines 
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et alia opera minúscula efiicienda. — 
Trunco plus minus 4 m. altitudine, 50 
cent. diâmetro, ut dicitur in província 
Amazonas. 

Folia disticha, coriaceo-rigida, circa 3, 
6 aut 7 cent. longa, 1 1/2 ad 2 1/2 cent. 
lata, petiolo plerumque brevíssimo supra 
leviter canalteulato, oblongo-elliptica in- 
terdum subovala, integerrima, ad apicem 
acuta vel acuminata,' rarius obtusa, ad 
n&sim.aeute» subtus palidioca aliquanto 
pubescentia, nerris lateraltbus in dorso 
leviter proeminentibus ante marginem 
inter se juuctis. — Stipulas 2 mínimas 
utrinque vidimus in petiolo. 

j : non vidimus. 

9 : 1 (a nobis visa) in receptáculo im- 
mersa; ovula 1. — Fructus globosus me- 
diocri magnitudine, siceus, subcoccineus 
(in herbario nostro), emarginatus, mem- 
branula quadam (bractea, an a receptá- 
culo enata?) partim involutus. 
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OBSERVAÇÕES. 

A muirapenima ou páo-tartaruga é uma arvore 
mui pequena do valte do Amazonas, cujo tronco 
fino é <te alguma utilidade na industria. — A ma- 
deira, a meu ver, mais pesada d'entre todas 
quantas pertencem á nossa flora, é de uma rigidez? 
de tecido admirável, e de cor vermelha com man- 
chas negras como que salpicadas no seu tecido. — 
Tão bonita e rara que o preço nem sempre é muito 
commodo. — Com esta madeira fazem bengalas 
de luxo e ricas molduras de quadros, sobresa- 
indo ainda melhor com o brilho do verniz. — 
Não se encontram em parle alguma bem explicados 
os seus usos nas construcções, não obstante a forte 
consistência do tecido, talvez que pelo facto da 
muirapenima não ser arvore grande da qual se 
possam extrahir pedaços grandes do lenho com 
as dimensões exigidas na industria. — Mas certo 
é que mais latas applicações teria nas grandes 
obras si o tronco adquirisse maiores dimen- 
sões. 

Os órgãos superiores reconhece m-se pelos se- 
guintes traços. 

Folhas distichas, rígidas com 7 cent. (no 
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máximo) de comprimento e 2 1/2 cent. de largura, 
oblongo-ellipticas, integerrimas, acuminadas e 
agudas na base, com duas estipulas pequenas dos 
dbus lados do peciolo. — Flores monoicas. — $ : 
immersa no receptáculo, ovário uniovulado. — 
Fructo secco, reintrante de um lado, de còr ver- 
melha, envolvido em parte por uma membrana 
ou bractea que parece ter origem no receptá- 
culo. 
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ORDO LEGUMTNOSM. 



Maohaeriuiii Allemani.— Bt 



Jacarandá-tan in Parahyba do Sul et 
in Rio de Janeiro dicitur. 



JacarandX-tan ex verbo tupico signi- 
ficat: fructus ápice (seu capite) duro. 

Arbor 3 m ,52 cent. circumferentia, 15 m ,40 
altitudine, absque elegantia. — Truncus ob 
naturam ligni inter omnes in Parahybí 
do Sul adhuc observatos excelse pretio- 
sus. — Lignum robore férreo ponderosis- 
simuni (1,218), pulcherrimum, rubrum 
cum ven s nigris valde undulatum, inter- 
dum rara forma, in aqua terraque per 
secula immersum sive tenacitate , sive 
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pondere suo, semper incorruptum ; illic 
adhibendum ad fulciuienta sedium et pon- 
tium, ad opera hydraulica excelsa magni- 
tudine, sicut ad dentes hydraulicorum 
construendos ut saccharum ex culmis 
obtineatur. 

Folia imparipinnata ; foliolis 5-7 alternis 
oblongo-ovatis, rarius sub-obovatis, usque 
6 cent. longis cum 1 1/2 aut 3 cent. latis, 
membranosis, acUminatis, basi rotundis 
raro sub-acutis, brevissime petiolulatis, 
margine ondulata, glabris, penninervibus 
reticulatisque ; nervia media subulata in 
dorso proeminentia. 

Flores parvi in racemis foliis breviori- 
bus subsessiles. — Calyx gamosepalus rufo- 
tomentosus, tubo cylindrico, déntibus 5 
erectis, brevissimis saepe acutis. — Corolla 
papilionacea calycem superans. — Vexil- 
liim breviter unguiculatum superne la- 
tum, ad basim angustatum, intus par- 
ti m \illosuni , membranosum , extus 
rufo-tomentosum , ungue crassiusculo, 
brevissirno;— Alse et carina eX specimine 
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sicco aequabiliter membranosa, longe 
unguiculatas inter se inaequales vexillo 
breviores et angustiores, basi villosaB. — 
Stamina 10 diadelpha, filamentos tenuis- 
simis subulatis, media altitudine connatis, 
antheris fere basilixis, ovatis sive corda- 
tis, acutis, bilocularibus. — Gérmen stipi- 
tatum androphoro aequale, extus rufo- 
villosnm, compressum, 1-loculare; stylo 
in hcrbario nostro deficiente. — Legumen 
indehiscens, glabrum, aliquando falcatum, 
coriaceo-rigidnm, 8-cent. longum, stipi- 
tatum, superfície reticulatum, prope sémen 
paulum contractum, monospermum ru- , 
bmmque ; sémen raagnum summitate 
legu minis occultum. 

OBSERVAÇÕES. 

O jacarandá-tan é a primeira arvore de 
construcção da província do Rio de Janei- 
ro, e de suas madeiras a mais pesada. — Nem a 
casca nem a copa offerecem interesse para o 
estudo dendrologico, mas o lenho é de uma 
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importância tão subida dos maiores trabalhos da 
ingenharia, talvez ainda mais perdurável que a 
sucopira parda já descripta, que difficilmente se 
poderão abranger em qualquer descripção os escla- 
recimentos que constam a respeito delia. — A 
madeira de cor vermelha intensa com alguns 
raros veios escuros, ás vezes de um bello on- 
deado, bellissima quando envernizada, e de peso 
pouco vulgar, tão consistente que os melhores ma- 
chados dcs falquejadores e as ferramentas dos car- 
pinteiros muitas vezes se estragam quando appli- 
cadas ao seu tecido ; a madeira, digo, dura séculos 
dentro d'agua ou enterrada, ou exposta a todas 
as inclemências do tempo ! — No interior da pro- 
víncia servem-se delia para grandes esteios dos 
ingenhos de assucar e de café, e de casas de 
vivenda, assim como na corte para esteios de 
grandes ediGcios, em outros logares sustentando 
pdntes immersas n'agua. — Podem decorrer sécu- 
los e mais séculos, gerações e mais gerações, o 
jacarandá-tan não envelhece, e o seu tecido fibro- 
vascular duro como o ferro, refractário aos insec- 
tos damninhos, banhado pela agua, sem nada 
soffrer pelas alternativas de calor e humidade 9 
ainda é visto e admirado/ tão lindo e resistente 
como antes de ser empregado nas obras immer- 
sas ! — Na Parafayba do Sul vê-se uma grande roda 
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movida por agua (no ingenho de assucar da 
Fazenda do governo) cujos denles de jacarandá- 
tan, ha muitos annos alli coliocados, não teem 
o menor indicio de desbas lamento, não obstante 
o altrilo diário com outras peças da machina, 
durante um. espaço de tempo tão considerável I 
— É por isso que a classificam como uma das 
primeiras para rodas hydraulicas e para quaes- 
quer obras desta natureza de lata execução, e que 
exijam resistência secular a grandes pesos e ao 
choque contínuo da agua quando aproveitada co- 
mo motor* — Conforme os terrenos, o lenho apre- 
senta-se ou não ondeado, com uma textura de 
originalíssima belleza ; quando isso acontece, uma 
vez por outra aproveitam-no na marcenaria para 
caixas delicadas, trabalhadas com primor, como 
uma que nos deram na Parahyba do Sul e que 
tão bonito effeito produziu quando apresentada 
cheia de fructos seccos na segunda Exposição 
nacional. — Naquelle município vivia um habi- 
lissimo torneiro que a despeito da compacidade 
desta madeira levava-a frequentemente ao torno e 
obtinha urnas, farinheiras, e outros objectos sem 
duvida delicados e ornamentaes. — Nenhuma mais 
apta que ella para dormentes das estradas de ferro. 
Resumo do estudo dos órgãos superiores : 
Folhas pennadas com impar; foliolos em 
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Qumero de 5 ou de 7 alternos, oblongos e ovae?, 
os maiores de 6 cent. de comprimento com 3 de 
largura, membranosos, glabros, acuminados, on- 
dulados t nas. orlas, redondos na base, peciolulo* 
mui curtos; reticulados e penninervios. 

Inflorescencia em racimos curtos, flores peque- 
nas e quasi sesseis. — Calyce amarello-avelludado, 
com 5 dentes curtos. — Corolla papilionacea. — 
Estandarte de limbo largo, estreito para base, 
com unguiculo curto e um pouco grosso, no 
dorso amarello-avelludado, e no limbo em parte 
pellifero. — As azas e a carina menores em al- 
tura e largura que o estandarte, membranosas, 
deseguaes, duas maiores, pelli feras na base, lon 
gamente unguiculadas. — Estames diadelphos, G- 
letes soldados até o meio da altura, subulados, 
filiformes, sustentando anthéras de 2 lojas, ovaes 
e quasi basiGxas. 

Ovário estipitado em altura egual ao andrò- 
phoro, na superfície guarnecido de grande nu- 
mero de pellos, e com uma loja. — Bagem inde- 
hiscente, monosperma, glabra, falcada, coriacea, 
contrahida para o ápice, cora estipite, vermelha 
na cor, reticulada, e com 8 cent. de compri- 
mento.— A semente occupa o vértice do legu- 
me, formando nelle uma cabeça saliente e dura. 
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ORDO LEGUMINOSE» 



líaeliaetriTim finmim.— B. 



Jacarandá-ràxo in Parahyba et in Men- 
danha nuncupator. 



Arbor, in Parahyba visa, altitudine 
additis ramis 16 m ,5,cireumferehtia a™, 20. 
— Truncus nonnunquam elegans, rectus 
obliquisve ; cyma absque elegantia ; cor- 
tice ferruginco , tenui ; ligno pulchro, 
firmo, partim subviolaceo-obscuro cum 
veuis flavis intermixto, in humidis mi- 
nus usitato, hic et illic apto. ad tigna 
domorum paránda necnon et ad venusta 
scriaia, opera toruatilia, et alia elegantiora 



c. 
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eflkienda ; iu fulcimenta vero raro adhi- 
bito. 

Folia pinnata cura impar ; petiolo com- 
muni longo tomentoso, tenui; foliolis 
numerosis, ex speciraine nostro 17 aut 
20 plerisque alternis , membranosis , 
utrinque maxirae in dorso pilosis, con- 
fertís et horisontalibus, brevissirae petio- 
lulatis, planis, integris, supra opacis, 
subtus pallidioribus, basí rotundis, ápice 
parum angustioribus, penninervibus. — 
Umbus foliolorum oblongo-sublanceò- 
latus raro oblongo-subovatus, 3 1/2 usque 
4 1/2 cent. longus , 1 aut 1 1/2 cent. 
latus. 

Flores parvi, flavi, vel rufo-villosi in 
paniculas breves et terminales dispo- 
siti. 

Calyx gamosepalus, parvus, rufo-pilo- 
sus, dentibus nullis subnullisve. — Corolla 
papilionacea ; vexillum extus rufo vel 
flavo tomentosum intus minus pilosum, 
brevissime unguiculatum, ungue lato, 
emarginatum ; ate et carina vexillo 
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altitudine sub-sequantes, angustiores, sub- 
falcatae, venulosae, membranosse, glabrae, 
inter se iuaequales, unguibus latis, tenui- 
bus brevibusque. — Stamina 10 monadel- 
pha, media altitudine connata ; filamentis 
ad basim aliquantum dilatatis, superne 
filiformibus ; antheris bilocularibus, in- 
trorsis. — Gérmen flavo-villosum vix ar- 
cuatum, compressum, androphoro sub- 
íequale, stipitatum, 1 loculare ; stylo in 
floribus siccis brevissimo. — Legumen 
indehiscens, breviter stipitatum, pubes- 
cens, albido-sericeum, reticulatum, su- 
perne angustatum, monospermum, G 1/2 
usque 8 cent. longum. — Sémen parvum 
summo legumine occultum. 

OBSERVAÇÕES. 

No jacarandá-rôxo a disposição do tronco e 
dos galhos nem sempre é constante ; ora a pru- 
mo, elegante e cónico, ora obliquo, na. base 
anguloso, com as faces menos bombeadas, ten- 
do na base saliências em arestas finas que 
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desapparecem a 1 metro de altura. D'ahi para 
cima o tronco torna-se regular, e posto que de 
apoucada elevação, bifurca-se em dous galhos 
grossos, deseguaes na robustez, pouco divergentes 
e compridos. — O mais fino toma alguma curva- 
tura, lança de uma das faces um galho lateral 
em angulo recto, muito mais fino, tortuoso,, de 
notável comprimento, o qual por sua vez emitle 
lateralmente três galhos equidistantes, parallelos 
e obliquos que se ramificam.— O mais grosso 
dá origem na face opposta ao primeiro a diver- 
sos galhos em angulo agudo com a porção su- 
perior do galho mestre, mais ou menos reflexos, 
cujas ramificações por serem mais numerosas dão 
mais espessura á esta face da copa. — Com taes ele* 
mentos é fácil de concluir que a copa será mais 
densa deste lado que do outro, estreita, se bem 
que alta, mas sem elegância. 

A madeira com veios, poucos levemente arro- 
xados, e outros amarellados, não se equipara 
com a da espécie precedente, nem quanto á 
belleza, nem quanto á consistência, se bem que 
o tecido seja compacto e de notável dureza. — 
Uns louvam-na para frechaes, barrotes, e até para 
vigamento que exige aliás madeiras menos pesa- 
das ; outros empregam-na em baldrames, madres, 
. e linhas ; alguns pensam não ser ella incapaz 
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de permanecer enterrada em espeques, pequenos 
esteios, ele, mas certos entretanto de que não 
dura tanto como a precedente nas obras immer- 
sas ; finalmente procuram-na para cofres e caixas 
de luxo e para obras delicadas de torno, -facto 
este por nós verificado* no município da Para- 
hyba do Sul. — Em summa é excellente para as 
obras do ar. 

As folhas são imparipennadas ; peciolo com- 
mum, peciolos parciaes e foliolos pelliferos ou 
avelludados; para cada folha 17 até 20 foliolos 
alternos, membranosos, próximos uns dos outros, 
planos, Íntegros, oblongo-ltfnceolados, redondos 
na base e mais estreitos para o vértice, opacos 
no limbo, de cor pallida no dorso, e penni- 
nervios. — A lamina dos maiores foliolos. alcança 
4 1/2 cent. de comprimento e 1 1/2 cent. de 
largura. 

Inílorescencia em paniculas terminaes e cur. 
tas; flores pequenas. — Calyce monosepalo, den- 
tes curtíssimos ou nullos, na superfície exterior 
aloirado-tomentoso. — Corolla papilionacea. — Es- 
tandarte no dorso fulvo-tomentoso, emarginado; 
unguiculo um pouco grosso. — Azas e carina em 
altura quasi eguaes ao estandarte, sub-falcadas, 
glabras, deseguaes, unguiculos curtos e ténues. — 
Estame* 10 monadelphos, soldados até o meio ; 
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filetes em cima capi liares. — Ovário rufo-pelli- 
fero, egualando em altura a phalange ; 1 loja. — 
Legume esti pitado, branco-sedoso, pubescente e 
reticulado na superfície, indehiscente, até 8 cent. 
de comprimento, mais estreito próximo a semente, 
monospermo. — Semente pequena occulta na ca- 
beça da bagem. 
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ORDO LEGUMINOSEJI. 



Madiaerium leucopterum.— Vog. 



Nomen vulgare in S. Fidelis prope 
Flumine Parahyba : Jacarandá-cip6 t aut 
Jacarandá d' espinho in terra do Men- 
danha (Rio de Janeiro). 



Truncus aliquando tortus sicut nomine 
vulgare cipó (seu liana) iodicatur, inter- 
dum rectus rarissime procerus, minus 
qusesitus quam species congéneres hic 
descriptee, — Cortice griseo ienuique. — 
Ligno modice ponderoso, duro ; venis 
obscuris subflavisquc vel griseis forma- 
to, decore nihil aut vix commendato ; 
apto ad postes eedium (in S. Fidelis) 
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construendas, et alia opera civília etiam 
usitato. 

Folia imparipinnata, spinis 2 seu sti- 
pulis pungentibus ia basi petioíi videtur ; 
petiolo communi et petiolulis brevissimis, 
pubescentibus tenuibusque. — Foliolis sae- 
pe 7 planis, oppositis, coriaceo-membra- 
nosis, 3 ad 5 cent. longis, 1 1/2 uscpie 
2 1/2 cent. latis, oblongo-ovatis, rarius 
ellipticis , ad verticem acuminatis , ad 
basim rotundatis sive cuneatis, integris 
oodulato-rugosis, gtabris, nitidulis ; nerva 
media siibtus promiaula, pubescentia, 
nervis lateralibus tenuissimis, linearibus, 
venarum venularumque anastomosibus. 

Inflorescentia in racemis paniculatis 
brevibus, floribus parvis 

Calyx gamosepaltts parvissimus, extus 
pubescens, dentibus 5 erectis brevibus- 
que, ovato-obtusis. — Corolla papilionacea 
calyce paulo loagiora ; vexillum suborbi- 
culatum, extus rufo-pubescens, sub-sessile; 
ai® et carina parum breviores, rnembra- 
nosae, angustiores, longe unguiculat», 
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tingnifrus stibplanis tenuibus. — Staminalft 
monadelpha in&qualia, 5 majora, fere tota 
altitudine connata ; antberis 2,locularibus, 
introrsis, basiíixis, minutissimis t et orbicu- 
laribus. — Ovarium longe stipitatum, extu9 
villosum, compressum, í loculare, uniovu- 
ktum; stylo brevi; discum non vidimus. — 
Legumen indehiscens, feleatum , sub-ptibes- 
eens, planam, 6 cent. longum, prope 
sémen angustatum, coriaceo-membrano- 
sum ; stipile longo ; ala glabra, reticulata 
subrubraque. — Sémen par v um extremo 
legumine occultum. 

OBSERVAÇÕES. 

Quando herborisámos na fazenda deMonte-Cbris- 
to, sita no município de S. Fidelis, colhemos as fo- 
lhas com alguns botões de flores da arvore alli conhe- 
cida pelo nome de jacarandá-cipó, cujo caule 
nem sempre cresce a prumo naquelles terreuos. 
— Pela textura da madeira e por alguns dados 
colhidos do exame daquelles órgãos, presumimos 
logo que fosse uma espécie de Machcerhtm, mas 
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sempre em duvida alé que no Mendanha 
onde reside o sábio e mestre Dr. Freire 
Allemão, entre os exemplares dos jacarandás 
aqui descriptos e de outras arvores i níportan- 
tes, recebemos uma amostra seccade folhas efruc- 
tos do jacarandá d'espinho dos terrenos de Cara- 
po-Grande, eqj tudo idêntica á do jacarandá-cipó 
de S. Fidelis. — Estudadas e comparadas as duas 
amostras vê-se que são de uma mesma espécie/ 
e tão eguaçs e similhantes como se houvessem 
sido colhidas de um só individuo. — Quer n'uma 
quer n'outra, os espinhos, 2 na base de cada 
peciolo commum, são estipulas que se endure- 
ceram ao poncto de se transformarem em armas 
de defeza: o que justifica o nome vulgar que 
lhe attribuem no Rio de Janeiro. — Mas na mar- 
gem direita do Parahyba do Sul, cujo terreno 
acima indicámos, o tronco em alguns ou eleva-se 
a prumo ou cresce torto ou até sinuoso, e por 
este facto designam a arvore pelo nome de jaca- 
randá-cipó. 

A casca é lisa e fina. — O cerne posto que 
de alguma dureza e um tanto pesado não é tão 
procurado e estimado como os das duas espécies 
precedentes. — Destituído de belleza, e impróprio 
para obras immersas, apenas se avantaja nas 
obras internas e ao ar, sendo certo que 
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os portaes deste cerne são perduráveis.— O tecido 
lenhoso forma, por assim dizer, uma mistura 
de veios escuros com veios amarellados ou quasi 
avermelhados que não realçam em brilho nem 
quando envernizados. 

As folhas têm alguns ponctos de similhança 
com as do jacarandá-tan, mas differem sobretudo 
pelos espinhos, nervação e aspecto luzidio das 
duas paginas. 

Inflorescencia em racimos paniculados, curtos ; 
flores pequenas. — Calyce na superfície pubescente, 
com 5 dentes curtíssimos. — Estandarte quasi 
orbicular, no dorso loiro-pubescente, quasi sessH ; 
azas e carina unguiculadas, pouco mais curtas 
e mais estreitas que o estandarte, membranosas ; 
unguiculos longos, ténues e planos. — Androcêo 
de 10 estames monadelphos, deseguaes, cujos 
filetes estão soldados em quasi toda a extensão; 
anthéras orbiculares, com 2 lojas, pequenas, basi- 
ffras e introrsas. 

Pistillo unicarpellado. — Ovário com uma loja 
e um só ovulo, estipitado, e no dorso pellifero. 

Bagem indehiscente, monosperma, de 6 cent. 
de comprimento incluída a aza, pubescente, 
estreitada para a semente, com estipite longo; 
aza avermelhada, glabra e reticulada. — Semente 
pequena occulta na extremidade do legume. 
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Hymeneaea CourbariL— L. 



E miraMs.— AU. fflfe.) 



Jetahy nominatur ia Mendanha, prope 
Bio de Janeiro, ubi Dr. Allemao folia et 
flores co^legit et nobis donavit. 



Arhor procera mira roagnitudine.— 
Truncus elegans db naturam reaio» corticis 
lignique valde laudatus, 9 m ,24 circumfe* 
rentia,30 m ,$0 altitudine, numeri ritecom- 
putati ia uno individuo hujus speciei 
guae jatobá' dicitur in S. Fidelis. 

Resina copiosjssún* vitri perjuciditatçm 
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habet, in artibus sicut iu medicina pre- 
tiosa, inter Indígenas Âmazonices quae- 
sita ad argilaceas ollas vitreo nitore 
induendas, et ad inaures mulierum 
effingendas. — Córtex crassus nonnunquam 
crassissimus ad lintres seu pirogas Abo- 
riginibus construenda quse ilumine Ama- 
zonas navigent ; cujus liber exsiccatus 
ulilis est ad sepes religandas, sed pro- 
cedente tempore putrescit.' — Lignum fir- 
mum exiguo decore, sub-rubrum sive 
rubellianum cum venis nigris ; in humidis 
putrescit, set aptum ad tigna et postes 
redima sicut ad alia opera etiam elegan- 
tiora efficienda inclemenliae caeli exposita. 
— Denique, pulpam quandam legumen 
intus continet quam asseverant periti 
semper catharticam et a nonnullis defi- 
ciente alimónio ali quando manducari; 
notari decet ut auribus accipimus hujus- 
modi nutrimento abulentem communi 
luce privari. 

Folia bifoliolata ; foliolis in paren- 
chymate glandulosis , oblongo-falcatis ; 
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coriaceo-crassis, subsessilibus, plerisque 
acutis vel acuminatis, integerrimis pla- 
n isque, supra uitidis subtusque opacis, 
ad basim insequalibus , penninervibus ; 
nerva media in dorso subulata promi- 
nula ; nervis lateralibus venarum venu- 
larumque anastoniosibus, 

Tam ia limbo quam in pagina inferiore 
glaberrimis reticulatisque. — Lamina folio- 
lorum usque 6 cent. longa, 2 1/2 cent. 
lata (ex specimine nostro). 

Inílorescentia in cymas terminales con- 
fertifloras. 

Calyx crasso-durus, tubo brevi ; seg- 
mentis 4 utrinque rufo-tomentosis, seri- 
ceis, rigidis, ovatis, in ápice obtusis. — 
Pétala 5 insequalia, sessilia, 1 majus, 
membranosa, calyci fere ai qu alia, puncti- 
culata. — Stamina 10 exclusa, libera et 
erecta; filamentis crassis brevibusque, 
paite superiore abrupte contractis; an- 
theris uniformibus, bilocularibus, medi- 
íixis, introrsis,oblongo-ellipticis, mobilibus 
glab risque. — Ovarium crassum» glabrum, 
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pluri-ovulatum : stipite brevi tubo calycis 
adnato. 



OBSERVAÇÕES. 

Estudámos uma arvore desta importante espécie 
n'uma parte do valle do Parahyba do Sul, na 
fazenda de Monle-Christo. — Vive egualmente no 
Mendanha , terras do Campo-Grande. — Muitos 
indivíduos aformosentam os terrenos do Amazo- 
nas. — Portanto, póde-se affirmar que o Eymencea 
mirabilis do Dr. Fr. Allemãp, hoje H. Courbaril, 
abrange no Brasil o immenso raio que liga o 
Amazonas ao Rio de Janeiro, emquanto não for 
demonstrado por ulteriores observações que esta 
espécie vai mais ao sul do Rio de Janeiro.- 4 - É 
um dos gigantes das florestas americanas, com 
um sem numero de propriedades que muito o 
fazem sobresair no estudo da cfendrologia bra- 
sileira. 

O tronco, robuslo è de notável comprimento, 
cresce a prumo, ás vezes com depressões nas 
faces, contendo na base gumes salientes, a que 
os matteiros chamam sacopembas. — Da forquilha 
expanderp-se dous galhos grossos desbastados para a 
extremidade, dos quaes nascem as ramificações 
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que compõem sua vulgar e simples copa. — Casca 
grossa, lisa, da qual se servem os Índios no 
Amazonas para a construcção de suas pirogas ou 
pequenas canoas. — A resina que escorre com 
abundância do tronco, cae" no chão e ahi 
se vai accumulando ou consolidando-se até adquirir 
o aspecto e diaphanez do vidro. — É com 
esta resina que os índios vidram as panel- 
Içts de barro, e que as caboclas preparam 
arrecadas para as orelhas ; é com ella que se 
faz o verniz nas artes sob o nome de gomma 
copal, verniz que se torna ainda mais fino e apro- 
priado aos mais delicados usos quando a resina 
do Jetahy, segundo aconselha o chimico Egasse, 
é aquecida em um vaso fechado até a tempera- 
tura de 350 a 400° com um pouco de óleo do 
linho previamente deseccada com qualquer oxydo 
dp chumbo e essência de terebenthina ; em sum- 
ma é ella aconselhada na pharmacopéa como 
efficaz contra a tosse chronica e debilidade dos 
pulmões. — E já que citamos a propriedade medi- 
cinal da resina, faltaremos agora da do fructo. — 
O legume contém no interior uma polpa com o 
aspecto de manteiga, que algumas pessoas comem, 
não por habito, sinão uma vez por outra. — Mas 
o que é certo é o facto acontecido com a expe- 
dição de Matto-Grosso durante a guerra do 
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Paraguay. — Nos dias em que lhes faltava alimen- 
tação regular os soldados mitigavam a fome 
comendo a polpa do jatobá, e não poucos cedendo 
ao effeito purgativo desta massa comida em grande 
quantidade baixaram á sepultura. — As fibras libe- 
rianas quando sêccas servem para amarrar páos 
de cerca* — A madeira é procurada no Brasil 
para portaes e vigamento, sobresaindo nas obras, 
ao ar; e na Europa para cavernas dos navios, 
e para filetes e cornijas dos wagons, á vista do 
que observámos nos caminhos de ferro do norte, 
em Paris. 

Posto que de côr avermelhada com veios 
escuros (*), não prima este lenho nem pela bel- 
leza e nem por ser bom em obras enterradas ou 
immersas. 

No município de S. Fidelis garantiram-nos que 
em algumas ingenhocas de lavradores pobres via-se 
moendas feitas de madeira do jatobá. 

* RESUMO PHYTOGRAPHICO. 

2 foliolos para cada folha, oblongo-falca- 
dos, rígidos, glandulosos, agudos, levemente 

(*) Sobre a rasistencia da madeira veja-se o relatório 
sobre oâ vegetaes lenhosos da exposição universal de 
1867, 
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peciolados, inteiros, glabros, luzidios no limbo, 
opacos no dorso, peo ninemos e reticulados. 

Inflorescencia em cymos termiaaes. 

Calyce duro; 4 dentes avelludados e de um 
loiro-assetinado, encorpados.— 5 pelalos deseguaes, 
1 maior, sesseis, membranosos, quasi eguaes em 
altura ao calyce. — 10 estames erectos, eguaes 
entre si ; filetes no ápice finos ; anthéras com duas 
lojas, elliplicas, medifixas e oscillantes. — Ovário 
espesso, glabro, com alguns óvulos ; estipite curto 
soldado com o tubo do calyce. 
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Teltogyn» cfcisedtar.— Yog. 



F. maorooaaps.— M. 



Wn\go gtv&afyi «vcJ #£Mrâw in ; p»>- 
vincia >ftw.ííe I J r a»«tr<v»«»t prope urbem 
fiio de Jfineirp. 



Àrbor freqHenter parva. — T*uuous 
intenãum imagine validus scft tatus ''inanis, 
quaodoque cireiter *f8 ad 'âO" «ltitaâine 
et 3 m circumferentia sicut vidimus in 
valle flmntEtis Paratiyba. — Geítice tenui. 
— Ligno odorífero, «ohrre griseo violáceo 
rara ptíldhriktdme, -firmo, nò tafeili resis- 
tentia, «atí «onstruendos vote ^radies 
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petoritorum bigarumve hiç perquam usi- 
tato, et etiam ab agnciiltoribus hujus 
provinciae ad efnciendum temones et 
tigna, atque trabes quibus insideant tigna. 
Perquam fissile. 

Folia bifoliolata, petiolo communi pu- 
bescente circa 1 cent. longo, petiolulis 
brevissimis ; foliolis oblongo-falcatis, coria- 
ceis, emarginatis, ad -basim acutis ina> 
qualibus, integris, supra nitidulis sub- 
concavis, subtus pallidioribus, utrinque 
glabris; nerva media in dorso prominula, 
pilosa ; nervis lateralibus ante marginem 
bifurcatis, inter se junctis. — Lamina 
foliolorum, in parenchymate glandulosa, 
usque 5 1/2 cent. longa, t cent. lata. 

Infloreseentia in paniculas seu race- 
nios paniculatos divarieatos brevesque ; 
floribus minutis, pedunculis pubescenti- 
bus. 

Calyx, tubo brevíssimo; segmentis 4 
flavo-albidis , extus pubescentibus intus 
glabris, ovato-obtusis, crassiusculis. — Pé- 
tala 5 calycem vix superantia, insequalia, 
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1 majus, membranosa, sessilia. — Sta- 
in i na 10 inaequalia, 5 majora petalis 
longiora, libera; íilamentis dilata tis ad 
apicem valde angustatis ; antheris unifor- 
mibus, medifixis, instabilibus, latis, bilo- 
cularibus, plerisque orbicularibus, intror- 
sum. — Gérmen compressum dense villo- 
sum, sessile (stipite minuto?), uniloculare, 

2 ovulatum ; ovula minutíssima, linearia ; 
stylo brevíssimo, arcuato (in floribus 
siccis), crassiusculo ; stigmate capita to 
subsessili. — Legumen bivalvum, sub-lig- 
nosum sive rigidum, subtriangulare vel 
sub-rhombeum, obliqum, brevissime sti- 
pitatum, monospermum ; valvae 2 partes 
distincta compósita? ; 5 1/2 cent. longum. 
Sémen magnum, 3 cent. longum et 1 1/2 
cent. latuni, crassum, sub-ellipticum, ob- 
tusum, in ápice arillo cupuliformi coro- 
natum; testa lignosa, rubra (ex fructo 
adulto sicco). 

Folia et flores quae hic discribimus 
ex Serra do Mendanha Dre. Allemão 
mense Januário 1845 decerpta fuerunt 
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(cír ca30 Jíilòfti. ^ròcul ab íarbe Rio de 
/janeiro) sub nomine vulgari cuarabíj', 
characterious ídenticis spociel quáe didtur 
pAo-ftÔxò áut ròxií/hO nobis visa in S. 
fldelis (FAzÉNbÂ "de MoN^E-tmiísTO) plus 
mirtus 12 fcilom, ptfocúl a ilumine l»ara- 
hybà. — Idéo nômine óleo de jetahV ia 
fl. br. sapienti9sfini Martii indicàto tan- 
tum e*ce#tíóne cógnoscitur, iát a fortiori 
quia spedébuslfttáENjEA idem vulgo datar 
Ddmen. 

ob&erVácjÔes. 

À espécie aqui 'descripta tem o nome vulgar 
de ròxinhoou o deguarabú no valle do Parahyba 
do Sul, onde ericontra-se também uma outra ar- 
vore de egual nome, cujo lenho é ainda itaais 
arroxado, espécie congénere que neutra occasião 
descreveremos. — O Peltogyne discolor é arvore de 
muito préstimo na província do Rio de Janeiro 
na qual existem propriedades dignas de estudo; 
— Assim, o ironco quasi sempre é de fraca ele- 
vação e de v diametro pequeno; os mais grossos 
só o são de ordinário ria ápparencia e na realidade 
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ocos, è testeis servem de abrigo nas florestas 
aos lagartos e outros animafes qtie daquelle 
escondríjo se escapam quando se lançam tições 
ftccesos no interior 4o tronco .— A casca em geral 
lisa, fina, e resinosa. — À madeira, de um aroma 
suave quando nova, fio principio é de côr parda, 
mas a proporção que recebe o contacto do ar, 
vai-se arroxando até adquirir uma cor bella, se 
bem que menos intensa que a da espécie con- 
génere. — A fibra de uma resistência pouco Vul- 
gar aò esmagamento e a flexão torna a madeira 
tfpta para ser empregada em larga escala, como 
o é effectivamente, em raios das rodas das car- 
ruagens que movem-se dia e noite nas calçadas 
do Rio de Janeiro.— A fama de <jue gdza é tamanha % 
que os segeiros não querem outra, e até em- 
pregam-na como lanças dos carros. — No interior 
da província vê-se estfe guarabú nos cabeçalhos dos 
carroções e dos carros puxados pbr bois, no serviço 
da lavoura. — Nas cònstrucções é louvada e de 
duração proverbial em forma de barrotes, traves, 
linhas, vigamento ; sempre em obras de cima e 
internais. — Em sumftia, conèérvaixem as tintas 
com que a pintam, toas desmerece quanto ábellésa 
sob acção do verniz. — Racha bem. 

Disposição geral dos galhos. +- Em alguns indi- 
víduos a bifurcação se faz como em outras 
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arvores sylvestres, mas na espécie em questão 
antes da bifurcação ás vezes nascem galhos 
obliquos de uma das faces do I ronco, não 
equidistantes, o$ quaes pelo crescimento acabam 
por se reunirem aos galhos propriamente ditos da 
copa.— É arvore pouco copada. 

Resumindo o estudo dos órgãos superiores, vê-se 
que as folhas são : 

Bifoliadas; foliolos falcados, oblongos, curta- 
mente peciolados, ema rgi nados, glabros, com a 
nervura mediana guarnecida de pellos e pouco 
resaltada no dorso; glandulosos vistos contra 
a luz. 

Flores em paniculas racemosas divergentes ; 
pequenas.— Calyce: tubo curtíssimo, dentes 4 
pubescentes no dorso e glabros no limbo.— Pé- 
talas 5, uma maior, % deseguaes, sesseis e pouco 
mais altas «que o calyce. — 10 eslames livres, 
5 maiores que os petalos, e 5 mais curtos; an- 
théras com 2 lojas, orbiculares, fixas pelo meio do 
dorso, introrsas; filetes dilatados, para o ápice 
contrahidos. — Ovário revestido de muitos pellos 
aloirados, com 2 óvulos, 1 loja ; estylete cur- 
tíssimo; estigma capitado. — Legume bivalvo, com 
forma triangular, reticulado, monospermo ; cada 
uma das valvas, coriacea ou rígida, compõe-se 
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de 2 placas distinctas. — Semente grande/ 
elliptica, com o rudimento do arillo na micro- 
pyla; episperma lenhoso, vermelho no fructo 
secco. 
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OBDQ LEGUMINOSA 



Apuleia praeoox. — Maxt 



Vulgt rooatur gamm w Pajwhyl» 
do Sul, seu garapeapunha in Jfóp 4# 
Janeiro* 



Axbor polygama l$ n ,48 altifeMjinô pura 
i»,$% circarofereatML. — Çortex aluída* 
cinefeus «JUquantoun rogosus, pbmw 
crassu&que.^JUgauni flavum ve] flíivo 
albkluiu, wotlice firmum {pondus specir 
âeum 0,8â9), in terr» lobratum ant In 
aqua imB&ersuro pufcrcswíH, «ed «d tufon* 
lamentum praecipue ad postes qedwuii 
qnam njwwte laudatum. 
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Folia imparipinnata, stipulas non vidi- 
mus; foliolis 7-9 aut pluribus oppositis 
plerumque ai tem is, oblongo-ovatis rarius 
oblongo-lanceolatis, breviter petiolulatis, 
petiolo com muni tenui petiolulis. pubes- 
centibus ; coriaceis, majoribus 4 1/2 cent. 
longis 1 1/2 cent. latis, basi rotundatis, 
ápice vix acutis saepe obtusis, supra 
glabris subtus leviter pubescentibus, úite- 
gris penninervibusque ; nerva media in 
dorso proeminentia in vértice foliolorum 
spinosa. 

Flores m imiti, polygamas, in cymas 
conferta. — <$ : Calyx gamosepalus extus 
pubescens, segmentis 3 longis et reflexis. 
— Pétala 3-2 membranosa calyce breviora, 
sub-sessilia, úifequalia, basi angustata, 
ex specimine sicco flavo-albida. — Stamina 
3 rarius 2, erecta, nlamentis planis, bre- 
vis, propc ápice abrupte contractis; an- 
therisbasiflxis, oblongo-ellipticis, bilocula- 
ribus, longitudinaliter dehiscentibus, in- 
trorsis. 

In flore femineo hermaphroditove 
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corolla et calyx sicut in flore másculo ; 
slamina saepe 2, filamentis et antheris 
sicut d"; ovarium summo calyci inser- 
tum, breviter stipitatum, perspicue vil- 
losura, compressum, 1-loculare, biovula- 
tum, addito stylo altitudine staminum 
subaequantis ; stylo crassiuseulo brevís- 
simo velsiib-imlio, stigmate oblique dila- 
tato. — Legumen hactenus a riobis nun- 
quam observa tum. 

OBSERVAÇÕES. 

A garapa da Parahyba do Sul é inteiramente 
similhante á garapeapunha do Mçndanha e dos 
arredores do Rio de Janeiro, e em todas as 
localidades a madeira de um branco amarellado 
é indicada como superior para taboado e prin- 
cipalmente para portaes, sob cuja forma é vista 
com frequência nas construcções civis da pro- 
víncia do Rio de Janeiro, e até nos grandes 
edifícios da corte. 

Quando enterrada ou dentro d 'agua o tecido 
lenhoso em pouco tempo se altera ; portanto o 
seu lugar não pôde ser outro sinão na classe 
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dosmateriaes para ol^tas internas.— Devemos notar 
que nas confeitarias usam-na para colheres gran- 
des (ou colherões) com as quaes trabalham nos 
tachos de doce sem que a madeira soffracoma 
enorme temperatura que alli se observa. 

A casca, cujo suber de ordinário apresenta-se 
esbranquiçado ou de cor cinzenta, ás vezes não 
é plana antes rugosa, e quasi sempre grossa 

A copa nada encerra que deva ser particu- 
larisado a não ser o facto, já assignalado para, 
os ipês, de desabrocharem as flores antes do appa- 
reci mento dos órgãos foliaceos. 

Comparado o estudo ora feito do Apuleia 
proecox com o do Apuleia férrea publicado na 
3 1 parte da Configuração, vê-se que a primeira posto 
que de grande préstimo na industria é comtudo 
inferior á segunda que nas construcçõe? sobe dp 
valor pela maior compacidade do tecido fibro- 
vascular. 

RESUMO DO ESTUDO DAS FOLHAS E FLORES. 

Folhas imparipennadas; 7 ou 9 foliolos de 
ordinário alternos, curtamente peqolados, oblongo- 
ovaes, os maiores com 4 1/2 cent. de compri- 
mento e 1 1/2 de largura, redondos na base, 
apenas obtusos no ápice, no limbo glabros, no 
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dorso um tanto pubescentes % penninervios ; 
nervura mediana terminada em um curto es- 
pinho. 

Flores polygamas em grande numero dispostas 
em cymos. — <f : calyce no exterior pubescente 
com 3 segmentos longos, reflexos, e no botão 
imbricados. — Corolla de 2 ou de 3 petaios livres, 
mais curtos que os sepalos,quasi sesseis, deseguaes, 
e estreitos para a base. — Estames 3, mais rara- 
mente 2, filetes estreitos no ápice ; anthéras basi- 
fixas, biloculares, introrsas. 

<? : calyce e corolla como nas flores mascu- 
linas. — Estames 2, cujos filetes e anthéras em 
nada^ differem dos da J. — Ovário curtamente 
estipitado, plano, por fora guarnecido de pellos 
numerosos, de uma só loja e 2 óvulos em cada 
loja, de altura quasi egual á dos estames ; esty- 
lete mui deficiente ; estigma obliquo e de um 
lado dilatado. 
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Caesalpinea echinata .— Lam. 



Vulgo Páo-BrasU in Rio de Janeiro 
nominata. 



Quamvrs species sit jam omnibus cog- 
nita atamen hanc tum quod magno 
raomenti in artium factis quod in Bra- 
siliis latissimi usus sit in construcndisi 
operibus, audeo hic describcre. 

Arbor pretiosissima, nobis visa in Jaca- 
repagua' plerumque parva. — Trunco 
recto rubro-tingente. — Ligno rubro-igneo 
sicut nomine vulgare brasa seu carbone 
ardente indicatur, ex quo nomen patriae 
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nobis oriundum; firmo, ponderoso (1,129), 
pulchro, rara tenacitatc, apto ad magna 
ralcimenta in terra sive in aqua perdiu 
valde obruta, et etiara ad transversaria 
ligna efficienda (ex lusit. dormentes) 
quse in via férrea injiciuntur. — Scobis 
summe adstrictoria in medicina usitatur. 

Rami ramulique acideis parvis ornati. 

Folia bipinnata; petiolo communi pe- 
tiolisque partialibus obscuro-pubescen- 
tibus , inermibus ; foliolis usqiie 16 
plerisque alternis, membranosis, oblongo- 
rhombeis obliqu isque, integris subrecur- 
visve, obtuso-emarginatis, ad basim valde 
insequalibus, sessilibus, utrinque glabrís, 
supra obscuro-nitidis, subtus ferrugineis, 
penninervibus ; costa mediana in limbo 
impressa et in dorso vix prominula ; 
neryis secundariis linearibus. — Lamina 
foliolorum usque fere 2 cent. longa, quasi 
1 cent. lata. 

Flores in racimos parvos terminales 
foliis breviores dispositi ; pedunculis fer- 
rugineo-hirsutis. 
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Calyx, tubo brevi, extus minute tomen- 
tellus; segmentis-5 oblongis, angustatis, 
reflexis, extus intusque pilosulis, quorum 
1 valde longius concavum , arcuatum 
demum acutiusculum. — Pétala 5 libera, 
inaequalia sessiliaque : 4 breviora, mem- 
branosa, oblongo-obovata, basi pilosa, ob- 
tusa, calyci subsequalia ; 1 patens cseteris 
augustius longiusque. — (Color in floribus 
siccis deficiens). — Stamiua 10, libera, 
inaequalia, 5 majora, erecta ; antheris 
emarginatis, uniformibus, ellipticis, supra 
basim adfíxis aliquando submedifixis, in- 
trorsis, bilocularibus , glabris, loculis 
clare longitudinaliter dehiscentibus ; ma- 
téria pollenifera cum lente perspicue 
numerosa, lutea extus loculis agglutinata; 
filainentis ad basim villosis dilatatisque, 
superne angustioribus glabrisque. — Gér- 
men ferrugineo-villosum, in imo receptá- 
culo subsessile, liberam, compressum, 
1 loculare,3 ovulatum ; stylo fíliformi. 
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OBSERVAÇÕES. 



Se bem que o tronco não seja avukado, o 
páo-brasil encerra uma madeira de um vermelho 
carregado vantajosamente apreciado na industria. 
— Nas obras immersas, ou em esteios dos edifí- 
cios ou de pontes, como dormentes das estradas . 
de ferro, o lenho assaz pesado e resistente dura 
muitos annos sem o menor abalo no seu tecido 
fibro-vascular. — A serragem contém acido tan- 
nico, e sua adstringência é aproveitada na phar- 
macopéa. — A ti neta que a casca e o lenho exhu- 
dam tinge de vermelho, portanto, útil nas artes, 
e ás vezes até entre os lavradores, porque vimos 
na Fazenda do Rio do Collegio, situada na mar- 
gem direita do Parahyba, marcarem os saccos 
que conduziam o café para o mercado da corte 
com a ti neta extrahida das camadas corticaes desta . 
espécie. 

É certo que a espécie* em questão vive em 
terrenos do município neutro, assim como a vimos 
n'uma parte do valle do Parahyba, e é de suppôr 
que noutros lugares do mesmo valle; é egual- 
mente vista nas mattas desta província mais 
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vizinhas do littoral procurando os terrenos are- 
nosos da costa até as terras de Mangaratiba 
juncto áo oceano. — D'ahi para o sul, ou do rio 
Parahyba roais para o norte não sabemos si o C. 
echinata terá sido encontrada. 

Quanto á synonymia vulgar : dizem uns Pdó- 
Brasil ; outros, Brasil ; alguns Ibira-pitanga, 
por ser este o nome indígena que quer dizer: 
pdo vermelho. 
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ORDO IEGUMINOSEJ!. 

Moldeatiauera floribunda,— Schai. 
M. speciosa.— HL 



Nomen vulgare : Grossahy in terrifc 
Itaguahyeasibus et in valle fltuainis Pa- 
rabybensis, seu Guaraqahy in ténis 
Mendanha plus minusve 30 kilom. procul 
ad urbe Rio de Janeiro. 



Folia et flores quas nuac describisàus 
sapientissimus magister Fr. AUemão nobis 
dono dedit. 

Àrbor elata aliquantum prettosa, tamen 
minusquam alise arbores Leguminoseae 
jam hic descriptse omnibus quaesita. — 
Trunco magna altitudine sed graciii ; 
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cortice resinoso exilique ; ligno invenusto, 
poroso, levi, griseo-spurco-rubelliano, ad- 
hibendo, ut audivimus in Fazenda do Rio 
Novo, ad tigna et nonnunquam ad postes 
tedium efficiendas; in humidis mox cor- 
mptibile. 

Folia pinoata simulque bipinnata, pe- 
tiolo communi petiolulisque ferrugineo- 
tomentosis ; foliolis 10 aut plurimis , 
oppositis alternisve, subcOriaceis, oblongo- 
ellipticis, usque 7 cent. longis, at 3 cent. la- 
tis, petiolulis 1/2 cent.longis, breve longeve 
acuminatis, ad basim rotuudatis aliquando 
angustatis, integris sub-recurvis» supra 
glabris obscuro-nitidis, subtus ferrugineo- 
ferepubescentibus, penninervibus ; costa 
media tantum in dorso pubescens, pro- 
eminens ; nervis lateralibus in pagina 
inferiore vix prominulis alternisque in 
angulo fere recto insidentibus. 

Stipulse caducse andesunt? 

Inflorescentia in paniculas seu racimos 
paniculatos; pedunCulis ferrugineo-pubes- 
centibus, sulcatis; floribus parvis. 
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Calyx tubo brevíssimo ; segmentis 
oblongo- lance olatis, membranosis, intus 
glabris, extus ferr ugineo-tomentosis ; valde 
reflexis. — Pétala 5 inrequalia, 1 majus, 
clare unguiculata, sub-cordata, segmentis 
calycis alterna, unguibus tenuibus. — 
Stamina 10, libera, erecta, insequaliaque : 
filamentis capillaribus, 9 brevioribus inter 
se inrequalibus, anthera parum longiori- 
bus, glabris ; uno longiori excluso et ad 
apicem incurvo; antheris supra basim 
adfixis, albidis, introrsis, bilocularibus, 
et omnibus glabris. 

Gérmen superum, liberum, in dorso 
ferrugineo-villoso, sessile subsessilçve , 
1 loculare, ápice incurvo, pluriovulatum, 
ovulis minutissimis ; stylo íiliformi, ar- 
cuato, filamento , magno subaequali ; stig- 
mate sim^lice. 

observações. 

Tronco elevado mas fino, e resinoso, se bem 
que elegante; madeira porosa, leve, feia, de um 
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vermelho sujo <e pallido ; folhas compostas mas 
originaes porque ao mesmo tempo que pen nadas 
parecem ser bipennadas ; flores numerosas agglo- 
meradas em grandes ra cimos paniculados; esla- 
mes deseguaes, um dos quaes muito mais com- 
prido que os outros, anthéras glabras ; petalos 
deseguaes, unguiculados e sub-cordatos : — com 
taes elementos facilmente se conhecerá o Gua- 
raçahy ou Grsssahy nas mattas da província do 
Rio de Janeiro. 

A madeira n£o resiste á humidade, nem é 
das melhores para as obras ao ar, serve, porém, 
para portaes nas construcções das casas do inte- 
rior da província, e para algumas peças de viga- 
mento ; por conseguinte ficará classificada prin- 
cipalmente para as obras internas, e não tanto 
para as obras de cima. 
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ERRATA. 



Na descripçfto da CaneUa de veado (Actinoêtemon 
laneeolatum, Pars II, pag. 63), publicou-se por engano 
" FoUis....êessilibus v em vez de petiolatis vel breviuseula 
petiolatis. — Na pagina 64 em lugar do Frutex, leia-se 
Fructus. 



Digitized by 



Google 



Digitized by 



Google 



EXPLICATIO ICONIS. 



TABULAI. 

Cárdia excelsa. 

Fig. 1.'— Folia et flórea. . . Para II 

» 2. a —Flos » » 

» 3.*— Folia » » 

TABULA H. 

Bhopett* bmtiíMtis. 

Fig. 1.*— Ramos .... Fars H 

* 2.* — Inflorescentia. . . » » 

» 3.»— Fios » 

» 4.* — Córtex et lignum . i » 
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TABULA m. 

DaXbergia nigra. 

Fig. l. a — Folia ..... Pars H 

» 2.*^- Flores f » 

» 3. a — Fios » » 

> 4.* — Córtex et lignum . » i 

TABULA IV. 

Andira Avbletii. 

Fig. I. 1 — Folia Pars H 

» 2. a — Flores . . . . » > 

• 3. a — Legumen. ... » » 

TABULA V. 

Madura affinis. 

Fig. 1/ — Folia et flores . . Pars II 

• 2. a — Folia i » 

> 3. a — Infloresc. masc. . t i 

> 4.* — Lignum . » » 
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TABULA VI. 

Platypodivm elegans. 

Fig. i. a — Folia ...... Pare TL 

» 2.* — Flores > 

• 3.* — Legumen. , .. . » » 

TABULA VH. 

Tecoma cwriali*. 

Fig. l. a — Folia Para I 

» 2.* — Flores .... • » 

• 3.* — Córtex et lignum . • • 

TABULA Vm. 

Cowratari legalis. 

Fig. 1/ — Folia et ramus. . Pars II 

• 2.* — Fructus .... • » 
» 3.* — Lignum et córtex . » » 
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TABULA IX. 



Cedrela brasílien$is 

Fig. I. 1 — Infloresc. et folia . 

> 2. a — Fios 

» 3. a — Córtex et lignum. . 



Pars II 



TABULA X. 

Ckrysobolanus Icaco. 

Fig. 1>— Folia ..... Pars n 
t 2. a — Flores .... • i 
t 3.*— Fructus .... • • 



TABULA XI. 

SPECIES NOVA. 

Actinostemon lanceolatum. 



Fig- l. a — Folia .... 

2. a — Flores masc. . 

3. a — Flores fem. . . 

4. a — Córtex et lignum 

5. a — Superf. corticis . 



Pars II 
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TABULA XE. 

8PECIBÔ NOVA. 

Pinckneia -rubescens. 



Fi 



g- 



l/_. Folia. . . . 
2.* — Inflorescentia , 
3.* — . Fios cum stam. 
4/ — Fructus . 
õ. a — Bractea . 
6. a — Semína • 
7.*—- Sect. traasv 
8.*— Calyx. . 
9:* — Calyx et corolla 



ovar*. 



Pare IH 



TABULA XIH. 

SPECIE8 NOVA. 

Pinckneia viridijfora. 

Fig. 1/— Folia Pare IH 

» 2» a — Infloregcentia . . » • 

• 3. a — Fios 

• 4.* — Corolla cum atam . * » 

• 5.* — Ovarium. ... » * 
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TABULA XIV. 

Araucária brasiliana. 

Fig. l.»_ Ramus Para IH 

» 2.'— Folia » » 

» 3.* — Semina (fructus ?) . » » 

» 4.* — Fios masc » 

» 5.* — Strojbilus. ...» » 

TABULA XV. 

Astronium fraxinifolium. 

Fig. 1.'— Folia ..... Para m 

» 2.* — Inflorescentia . . » » 

» 3/— Fios » 

» 4.* — Lignum .... » » 

TABULA XVI. 



Ccesalpinea férrea. 

Fig. 1.'— Folia et flores . . Pare Hl 
» 2.* — Lignum .... * » 



3.'— Foliol. 
4.» -Fios . 
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TABULA XVH. 

Apuleia férrea. 

Fig. 1/— Folia et flores . . Pare m 

» 2.»--- Fios » » 

» 3.'— Foliol 

TABULA XVIH. 

Bwrsera leptcrphlceos. 

Fig. 1.*— Folia Parem 

» 2.'* — Flores » » 

» 3.* — Rauras .... » » 

TABULA XIX. 

Symphoma globulifera. 

Fig. 1.* — Ramus et folia . . Pare Hl 

» 2.* — Flores » » 

» 3.»— Folia. .... » » 
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TABULàXX. 

Mimujnps Balata. 

Rg. IA— Foliufíu .... Pws HE 

» 2/ — Inflorescentia. . , * » 

» 3/ — Fructus . . , . p • 

» 4.* — Pedunc. et calyx . • • 



Rio de Janeiro, 1873. Typogrtphia uJ3vSrwfdô Luocmbrt, 
Rua dói Inválidos, 61 B. 
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